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F o i  com m u i t o  p r a z e r  e  o t imismo que se v i u  r e a l i z a r ,  em Manaus, no per:oda 
de 28 a 30 de agosto  de 1984, o  p r i m e i r o  ~ i m ~ ó s i o  s bre  "Mokofl da Bananeira,  onde 
e s p e c i a l i s t a s  de v á r i a s  i n s t i t u i ç õ e s  n a c i o n a i s  se reun i ram p a r a  a n a l i s a r  a  prob lema 
t i c a  dessa doença e pa ra  e s t a b e l e c e r  as e s t r a t é g i a s  de ação a  s e r e i  desenvo l v idas  
nos anos. Desde a  sua consta taGao na ~ e ~ i ã o  ~mazÔni.ca, o  "Mokot[ tem se 
c o n s t i t u i d o  numa das grandes da b a n a n i c u l t u r a  b r a s i l e i r a  não só p e l a  
i m p o r t â n c i a  econômica e s o c i a l - d e s t a  f r u t e i r a ,  como também e, p r i n c i p a l m e n t e  po r  se 
conhecer mu i to  pouco sobre  os aspectos e p i d e m i o l ~ g i c o s  des ta  doença. 
í l o u v á v e l  o e s f o r ç o  c o n j u n t o  de i n s t i t u i ç Õ e ç  como o ~ i n i s t é r i o  da A g r i c u l -  
t u r a ,  a t r a v e s  da S e c r e t a r i a  de Defesa s a n i t á r i a  Vegeta l ,  I n s t i t u t o  ~ i o l ó ~ i c o  de S$O 
Paulo, I n s t i t u t o  ~ ~ r o n Ô m i c o  de Campinas, Un i ve rs idade  F e d e r a l  R u r a l  do R i o  de J a n e i  
d 
ro, Un i ve rs idade  de I3ras:lia e  da EMBRAPA, a t r a v é s  do Cent ro  Nac iona l  de Pesqu isa  
de Mandioca e  F r u t i c u l t u r a  e  UEPAE de Manaus que, ao un i rem suas f o r ç a s  na busca 
de so luções  a  c u r t o  prazo,  es tão  c o n t r i b u i n d o  p a r a  m ino ra r  as  e f e i t a s  de uma doença 
que, sem d i v i d a ,  a f e t a r  t o d a ' a  comunidade b r a s i l e i r a .  
E s t e  t r a b a l h o  reune os temas abordados du ran te  o  r e f e r i d o  ~ i r n ~ ó s i o ,  i n c l u i n -  
do p a l e s t r a s ,  r e s u l t a d o s  dos levantamentos  já r e a l i z a d o s  na Ffegi.ãò ~ n a z ô n i c a ,  p r o  - 
pos tas  de pesqu isa  e  as recomendações, sugestões e c o n c l u s ~ e s  o r i u n d a s  do encont ro .  
Fernando Lu iS  D u l t r a  C i n t r a  
coordenador PNP-Banana 
28/08 ( t e r ça - f e i r a )  
manhã 
9:00 - 10:OO hs - Abertura 
C u l t i v o  de Banana na B r a s i l :  ~ r o d u ~ â o  e  Pesquisa 
P a l e s t r i n t e :  Or, k r i o  Augusto P i n t o  da Cunha - Chefe do CNPMF 
10:OO - 10:15 h.- I n t e r v a l o  
10:15 - 1 2 ~ 0 0  hs - ktuação do ~ i n i s t é r i o  da Ag r i eu l t u ra /Sec re ta r i a  de Defesa ~ a n i t á  - 
r i a  Vegetal na l u t a  Contra o  "Noko" 
Palest rante:  Dr. Pedro Car los da' S i l v a  N e t o  - MA/SDSV 
Tarde 
Paine l :  ~ituac,ão do 1t~oko"na ~ e g i ã o  ~mazÔnica 
14:OO - 16:OD hs - Relate dos Representantes das DFR's da ~ e ~ i á o  ~mazÔnica 
16:00 - 16:15 hs - I n t e r v a l o  
16:15 - 18:OO hs - ~ i s c u ç s ã o  
Moderador: É l i e  ~ e s é  h t v e s  
Debatedores: Kenneth Shepherd - CNPMF 
Z i l t o n  .Jose Hac ie l  Cordei ro  - CNPHF 
JOGO b d e l i n a  H a r t i n e r  - IB/SP 
Raul Soares Ho re i r a  - IACfSP 
Chãrles F reder i ck  Robbs - UFRRJ/RJ 
firmando Takatsu - UnB/DF' 
~ e d r o  Carlos da S i l v a  ~ e h  1 MA/SOSV 
29/08 (quar ta- fe i ra)  
manhã 
O8:OO - 09:OO hs - $i tuação do "\okon no B r a s i l  
Pa lest rante:  Or, Raul Soares \ o r e i r a  - I A G f S P  
09:00 - 10:OO hs - ~ s t i a t ; ~ i a s + d e  Cont ro le  do lffokon 
Palestrante: Prof .  Charlss F. Robbs - UFRRJ/RJ 
1 0 ~ 0 0  - 10:15 '- ' Intervalo 
10:15 - 11:OO hs - Riscas e ~ o n s e ~ u ê n t i a s  da ~isseiina~ão do "Mokon para Outras, 
~ e g i b e s  do B r a s i l  
Pa lest rante:  Prof, Armando Takatsu - UnB/DF 
11:OO - 12:00 hs - Pesquisas em "NokoH 
Pa les t rante :  Dr. J O ~ O  Adelino Wartinez - IB /SP  
Tarde 
14:OO - 15:00 hs - Planejamento de Pesquisa Visando o Controle  iiflokow 
~ a l e s t r a n t e :  Dr. Zilton  os; Maciel C o r d e i r o  - CNPHF 
Or. Juven i l '  E. Cares - CWPMF 
15:OO - 18:00 hs - ~ecomenda~Õss, ~ u g e s t k s  e ~ o n c l u s õ e s  
Moderadores: (110  os; Alvcs - CNPMF/EMflRAPA 
J O ~ O  Adelino Hartinzz - IB/SP 
'30/08 (quinta-feira)  
Excursão a uma r e g i a o  ds ocorrência da llHokotr. 
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. CULTIVO DE BANANil MO BRGSIL: PRODUÇÃO E PESQUISA 
v i r i o  Augusto Pin to  da Cunha + 
A. PRODUÇ~O DE BANANA 
A bananeira é cul t ivada  em todos a s  Estados da ~ederar,ão, senda o Bras i l  o 
primeiro produtor mundial de banana (Tabela l ) ,  zon una produção de aproximadaaente 
460 milhões de cachos em 1982. Os pr inc ipa is  es tadas  produtores, em n h e r o  de 1 2  , 
são enumerados na Tabela 2, c a i  dois  estados da ~ e ~ i ã o  Nordeste ocupando a s  primei 
- 
r a s  posições. A área colhida a a produção, por região, são noçtradas na Tabela 3,  
sendo que as ~ e g i Õ e s  Nordeste e Sudeste respondem por  69% e 68% da praduçsa e da 
i r e a  t o t a i s ,  respectivamente. 
Considerando-se a area colhas, a banana é a segunda f r u t I ç a l a  (Tabela 4 )  e 1 
o 149 produto (Tabela 5) mais importante no Brasi l .  J; por variedade, a d i s t r i b u i  - 
r,ão par área cu l t ivada  é mostrada na Tabela 6 e o numero de pessoas que dependem da 
cu l t i vo  de banana, estimando-se uma f a n f l i a  de (6) s e i s  individuos por hectare cul- 
t ivado, é relacionado na Tabela 7. 
O consumo loca l  é de aproximadamente 370 a 390 nilhões de cachos, uma vez 
que se estima uma perda de 15 a 20% devida ao manejo inadequado pós-colheita e a 
i ne f i e i en t e  in f ra -es t ru tura  de c o n e r c i a l i z a ç ~ o ,  O va lor  da e de apraxinada 
- 
mente Cr$ 25 bi lhões,  sendo geradas d iv i s a s  da ordem de U$ 10 milhbes, em 1982, O 
Brasil exporta  menos de 1% da sua produção de banana, sendo o 14Q p a f s  exportador. 
A bananeira é cul t ivada  sob n o n ~ c u l t i v o  e consorciada com cacau, nes te  caso 
nas Estados da Rahia, ~ondonia ,  ~ . s ~ : r i t o  Santa a l a t o  Gros~so. 
A PESOUISA E\ BANANA 
4 EHBRAPA i una empresa pública vinculada ao ~ i n i s t & i o  da Agricul tura ,er ia-  
da em 7 de dezembro de 1972, p e l a - l e i  5.581, A EUBRAPA tem as seguintes  metas: 
a)  Conduzir pesquisa em produtos p r i o r i t á r i o s  c regiões e spec i a i s  t a i s  como 
os Cerrados, t r óp i co  ~ e n i - i r i d o  e a f róp i co  unido, ainda não explorados inteiramen- 
te. 
b) ~ s t a b e l e c e r  o sub-sistema es tadua l  de pesquisa para respostas  a proble- 
mas locais  dos produtores ru r a i s .  
. . 
+ Engi ~~ rÔnamo ,  PhD, Chefe do Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticul 
iI 
t u r a ,  Caixa  postal^ 007, CEP 46.380 - t r u z  d a s  Alaas,Bfl. 
c )  Estabelecer o sistema cooperat ivo de pesquisa, i n c l u i ndo  un ivers idades , 
serv iço  de extensão'e se to r  pr ivado, a f i m  de r e d u z i r  os custos e o tempo da pesgui  -
sai 
d) E s t r e i t a r  os laços de cooperação in te rnac iona l .  
O Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e F r u t i c u l t u r a  (CNPMF) f o i  c r i ado  
em 13 de junho de 1975, i a s  só começou a func ionar  em 1977. 
O CNPWF e respons&el p e l a  coordenação e avanços da p e s q ~ i s a  e m  abacaxi, ba- 
nana, c i t r o s ,  manga e mandioca. O CNPMF tem como metas o aumento da p rod~Gão,  a me - 
l h o r i a  da qualidade, a redução dos custos de produção e a determinação da adaptabi  -
l i d a d e  destes produtos em áreas ainda não exploradas adequadamente. O CNPNF es tá  
l oca l i zado  em Cruz das Alnas,Estada da 6 a h h ,  e sua c r i ação  f o i  dec id ida  por 99 eo- 
p e c i a l i s t a s  de vár ias  organizaçÔes do pais. 
Sistema Coope~a t i vo  de Pesquisa hgropecu6ria (SCPA) 
A EMHRAPA implantou um novo modelo i n s t i t i c i o n â l  e operac ional  de.. pesquisa 
no B r a s i l ,  chamado de Sistema Cooperat ivo de Pesquisa ~ ~ r o , ~ e c u á r i a  (F igura  l ) ,  o 
qua l  engloba a ação d i r e t a  e a ação coordenadora. A a ~ ã o  d i r e t a  é exerc i tada  pe los  
cent ros nac ionais  de produto, cent ros de recursos n a t u r a i s  e sistemas de produção 
para os cerrados e os t rbp icos 'semi -á r ido  e Úmido, se r v i ços ' eçpec i a i s  e unidades 
de âmbito estadual  e t e r r i t o r i a l , ' A  ação coordenadora envolve o desenvolvimento de . 
programas e normas para todos os p r o j e t o s  da Sub-sistema Estadual de Pesquisa, para 
os Programas In tegrados com os estados e para P ro j e t os  Especia is  implenentados 'por 
ou t ras  agências, pa r t i cu la rmente  as un ivers idades (Tabelas 8,9 e 10). 
O SCPA atua en sete áreas visando a expansão do conhecimento por  una a g r i c u l  - 
t u r a  moderna: 
a) Desenvolvendo sistemas de produção adaptadas às condiç8es do  rip pico Úmido 
b )  Criando novos caminhos de produçáo a g r i c o l a  para os Cerrados 
c) Desenvolvendo sistemas de adaptados as condiFÜes do sistema do seai- 
árido,' u t i l i z a n d o  ao máximo seus recursos na tu ra is .  
d) OesenvolvenQo sistemas de produção mais e f i c i e n t e s  com re laGdo a f e r t i l i d a d e  do 
solo, pestic<das ètc,, aumentando a do homem e da t e r r a  
e) Criando t ecno lag i a  para p r o d u ç ã ~  de energ ia  de bioaassa 
f )  Desenvolvendo sistemas de produção para pequenas propriedades, com aumento do 
retorno. - .  
g) Reduzindo as perdas na c o l h e i t a  a na páo-calheita. 
A EMBF~APA considera o desenvolvimctíta do conhecimento como un "cantinuum" 
L 
que tem i n i c i o  em um projeto de pesquisa dbipinado em um problema que a f e t a  o p c  
jeto agr:co.la do produtor .e que termina coa a aplicação dos resultados da pesgui 
sa pelo agricultor; 
Programa Circular de Pesquisa 
O processo de detecção dos problemas do agricultor que requerem soluçÔeç con 
- 
t i a  as Fases de levantamento e definiçães dos problemas, geração de tecnologia e es 
d 
tudo das interações entre as tecnologias nonodisciplinares c a agão do pesquisadbr 
na divulgação de resultados. Dois pontas merecem destaque a esta altura da discus - 
são, sendo o primeiro a nono-disciplinaridade da netodologia de pesquisa c o segun- 
d o a  interdiççiplinaridade inpllcitanaanálisedos problemas, naprogranaçâo da 
pesquisa e na anilise dos resultados. Seguindo este raeiocinio, a idéia da programa 
- 
São circular de pesquisa i fundamental, eon base em problemas identificados nos sis 
tenas de produção (Figura 2). 
Programas Nacionais de Pesquisa 
Os Programas Nacionais de Pesquisa (PNPS) são formados por projetos que re- 
fletem a Modelo Circular de ~ r a ~ r a n a ~ ã o  de Pesquisa. No caso de fruticiltura trapi- 
cal, existem quatro PNPs exclusivos, enquanto a mandioca 6 cohteiplada com un PHP 
espeecf ico. 
programa HacionaE de Pesquisa de Banana 
(PHP Banana) 
Objetivos da PNP Banana 
a) introduzir técnicas de canprovada eficiência nos sistemas de produção, de 
acordo com práticas eonservaciansitas dos recursos naturais; 
b) estimular o plantio da bananeira visando a agroindÚstria, 
Prioridades do PNP Banana 
As prioridades deste prograna foram estabelecidas em 1980 e revisadas es 
1983 como seguem: 
ltfiokalt OU Naucha Bacteriana - Constatada no Brasil em ,1976 no ~erritório Fede- 
r a l  do dia&, e s t á  restrita ao Norte do*~a:a  e abrange ar seguintes linhas de p- 
quisa: 
- Levantamento de heçpedeiros 
- ~ 8 c n i c a s  de .controle 
- ~esistência varietal, 
Broca da Bananeira - Ainda sem dados çuficientCs sobre a extensão dos p r e j u f  -
zos causados na B r a s i l ,  e n v o l v e  as seguintes l i n h a s  de pesquisa:  
- ~ v a l i a ~ i o  de danos 
l écn i cas  de con t r o l e  
- ' ~ i n â m i c a  populac ional  
- Cont ro le  b io lóg ico.  
I4l lal-de-sigetokatl - A.acorre*ncia no Brasil se acentuou a partir da década de 
40, estando presente em todas as zonas produtoras do e t e n d o  como l inhas  de 
pesquisa: 
- Testes de p r o d u t o s  e formulações 
- ~ e ç i s t ê n c i a  v a r i a t a l  
- Estudos ep ides i  n l ;g i~os.  
Manejo do Solo e da P l a n t a  - Ainda sem muito., dados no Brasil,  t em como l i -  
nhzs de pesquisa :  
- E f e i t o  dos sistemas de c u l t i v o  
- E f e i t o  da cober tura marta, adubaç80 verde e o r g h i c s  
- Efeitos dos sistemas de preparo do solo.  
~ 
i u t r i ç ã o  da Planta  - Apesar de bem conhecida em outros loca is  da iundo, 
conhecimento sobre n u t r i ç ã o  ainda é escasso no Bras i l ,  e x i s t i ndo  mais in fo iaaçbes  
no Estado de são Paulo, As l i n h a s  de pesquisa p r e v i s t a s  são: 
- Balan~o Ca, Mg e K 
-, Cu-a de absorção.. 
- ~ c v e i s  de adubação. 
 eficiência ~ f d r i c a  - Também há acentuada carênc ia  de dadas sobre as *xigên- 
c i a s  em agua da bananeira no B ras i l ,  especialmente em re lação  às. l i nhas :  
- Comportamento de cultivares 
iililal-d~-~anainá~~ - A cultivar I4aGá, de grande p re fe r2nc i a  no Bra3i1, fo i  pra- 
t icamente .tinta nos - b t a d o s  de S ~ O  .Paulo. Ninas 6erais e Rio de' Jantya .  Projetos , 
devem ser executados ;;i base nas Linhas .deperqbira:  
- Levantamento da incidência 
- T ~ c n i c a s  de c a q t r o l e  
- ~ e s i s t ê n c i a  v a r i e t a l  
- dva l iaÇ8o de danos . 
- 6 a r a c t e r i ~ a ~ i o  de raças. 
1nforma$Ões ~ á s i c a s  (~eonomia) - As estruturas t;cniza: e aeonÔmiea ' ilbs 
sistemas d t  prvdução de banana a i  USO no Brssil. são desconhecidas, exigindo at ivida 
- 
des que ss:enquadrem nas linhas de pesquisa: 
- Identificação e análise dos sistemas de prodbçáo em uso 
. - ~ n á l i s c  das estruturar de ofer ta  e demanda de banana, 
Sistemas .db ~ r o d u ~ ã a  - ~laboradas  e difundidos no B r a s i l  pela EHBRdPA,os 
sistemas de produção objetiva8 encontrar soluç6es mais imediatas aos problemas dos 
agricultores,  a t r a v i s  das seguintes linhas de pesquisa: 
- Ensaios de sistemas 
- Testes de sistemas, 
Projetas da PHP lanana 
O PHP Banana ~cons t i tu :do  por 41 projetos de pesquisa, conduzidos por 
16 Unidades de Pesquisa (Tabela 11). ~ s ' t e s  projetos contewplam estudos em diversas 
áreas,  c a i  ênfase em melhoramento genética, fitassanidade e f e r t i l idade  do solo. Ob 
- 
serva-se t a i b e i  uma e s t r e i t a  correlação e n t r e  as produções regionais, número de 
projatnç de pesquisa e nucrera de pesqui'sadores (Tabela 1.2.3.11 e 12). 
Resultados de pesquisa do PNP Banana 
a) Banca atira de Gerioplssma ' 
Seguramente. .um dos i a i c r e s  problemas do cult ivo da 'bananeira é a e s t r c í  -
t a  base gcn;tica existente no Brasil,  que na, permite avanços considerávlis no qul- 
t ivo  desta planta. Os trabalhas do CRPHF, em conjunto'coi o CENARbEN., já permitiram 
uma ampliação do banco de gsrioplasma, c qual conta atualmente com 124 acessos. 
40 mesmo tempo que se procura enriquecer o gcrmoplasma com introdução, o 
CHPW es tá  produzindo e avaliando bfbt-idas, já estando em ta?pa mais de 250 hibr i  - 
dos diplÓides, t r ip ló ides  e tetraplÓides. 
ti) 'lntrodut$o de Novas Cultivares 
. . 
As cul t ivares  p r a t a  '~ni r iiyicre .robressari como material pais " p l a n t i o  
.ai s u b s t i t u i ~ ã o  i tPrataf a 4 ~l laçá*  , sendo iue  a !Prata1 ~Cupa cerca da 70% da 
área cultivada com banana na Brasil. A cu l t iva r  Prata kni apresenta netade dp porte 
da fPrr ta1,  'sabor idêntico a r i t a  e ;, ienor - su$çep t~ve l  ao llmal-de-sipatokan, pro- 
. tirildo em torno 4e 25 €&a/ciclo, enquanto a iPratal. produz 15,O t/ha'/cic59, nas 
melhores condicões de çul tivo. A cultivar Wysore . r s i i s t r n t s  aa Hial-de-sigatakrn 
e ao llnal~do-panai;~, tem sabor aproximado ao da l ~ a ç â i ,  a produz a m ' t ~ n e - d r  47 
t/ha/cicIo, enquanto a lnaçãf produz a t t  15 t/ha/eicla, 
c )  p r á t i c a s  de Manejo do So lo  
A c o b e r t u r a  do s o l o  com f o l h a s  e pseudocaule de banane i ra  ( c o b e r t u r a  n o r  -
t a ) ,  quando comparada C O M  a  capina,  c o b e r t u r a  cem s o j a  perene e  com f e g j ã o  de porco,  
p ropo rc ionou  una produção média de banane i ra  tTer ra1,  aos 18 mesas de idade, de 
51,3 t / ha ,  c o n t r a  8,5 t f h a  no t ra tamen to  c a p i n a  e 18,5 t /ha no t ra tamen to  fe i jão  
de porco.  A s o j a  perene a t rasou  cons iderave lmente  a F loração da bananeira,  p o r  cem- . 
p e t i ç ã o  em água, não p e r m i t i n d o  que houve jse  c o l h e i t a  aos 18 Meses. 
DIFUSWO DE TECNOLOGIA 
O enfoque s istê i ico de pesqu isa  precon izado p e l a  EMBRAPA r e f l e t e  a s i t u a  -
ção que rea lmente  se observa na p rop r i edade  a g r i c o l a .  íi i n t e r a ç ã o  das t e c n o l o g i a ç  é 
a  r e g r a  no mundo do a g r i c u l t o r ,  d a i  a i m p o r t â n c i a  da p l e n a  adoção do c o n c e i t o  de 
i n t e r d i ç c i p l i n a r i d a d e  no t r a b a l h o  de pesqu isa  d e n t r o  de cada equ ipe m u l t i d i ç c i p l i n a r .  
As ações desenvo lv idas  n e s t a  área tem conotaçÓes d i ve rsas ,  a l i m  de ca ta -  
l i z a d o r  do e x e r c i c i o  da i n t e r d i ç c i p l i n a r i d a d e ,  i n d o  desde una l i g a ç ã o  f o r t e  da pes -
q u i s a  com a extensão r u r a l  a t é  o  envo lv imento  do p r o d u t o r  r u r a l  na definição do que 
deve se r  pesquisado, esperando-se que se cu lmine com a adoção da n o v a  t ecno log ia .  
~ s t a t i s t i c a  e Estudos de Economia 
Ou t ra  p r e o c u p a ç ~ o  na pesqu isa  de mandioca e F r u t i c u l t u r a  se l o c a l i z a  no 
apo io  dado aos p r o j e t o s  no s e n t i d o  de i n d i c a r  os melhores t ra tamen tos  d e n t r o  de 
uma t e c n o l o g i a  que s e r á  l evada  ao p r o d u t o r  r u r a l .  Observa-se, concomitanternente, o 
máximo de r e t o r n o  pa ra  cada c r u z e i r a  empregado na adoção da nova t e c n o l o g i a ,  com 
consequente economia de i n s u i o s  e  cambust:vel e a nax in i zaLão  da produtividade do 
homem e da t e r r a .  
? 
informação e ~ccumen tação  
Pautado em seu p r i n c i p a l  o b j e t i v o  de c o l e t a r ,  armazenar e d i s s e n i n a r  
in formações s o b r e  mandioca e f r u t i c u l t u r a ,  o Se to r  d e  informação e ~ocumen tação  - 
S I D  tem buscado mecanismos que permitem um desempenho de a t i v i d a d e s  de acordo  com 
. os anse ios  da comunidade. 
O acerva do s e t o r  e s t á  ap to  para a tender  aos usuár ios .  O n imero de p u b l i  -
c a ç i e s  c resce de ano para ano e, atualmente,  es te  acervo soma: l i v r o s  - 5.566; fo- 
l h e t o s  - 2.204; titulas de n a c i o n a i s  - 254; t i t u l o s  de p e r i o d i c o s  i n t e r -  
nac iona i s  - 709;  separa tas  ( f o tocÓp iaç  de a r t i g o s )  - 7.498; s l i d e ç  (de c u l t u r a  do 
CNPMF) - 3.147; t eses  - 349; f i t a s  cassetes ( seminá r i os  t é c n i c o s )  - 53; mapas -260; 
cu rso  de f rancês  en f i t a ' c a a s e t e  - 01; cu rso  de i n g l ê s  en f i t a  cassete  - 01. 
0 SID i n teg ra  o Sistema de ~ n f o r n a ~ ã o  técn i c&c ien t f f i ca  da EHBRAPA/SITCE, 
co~rdehado pelo Departamento de ~ i f u s ã o  de Tecnologia da Eapresa. Desse modo, desen -
volve serviços de âmbito centra l izado na sede ou descentralizado, i s t o  é, na p róp r ia  
unidade. Coro par to  do SITCE, há um entrosanento com outros setores de informação do 
pais e do ewterior, com o ob je t i vo  de to rnar  a informação aceçsivel ao usuário. 
. , 
~ x t a n s ~ o  Rural  e ~ s s i s t ê n c i a  ~ é c n i c a  
Abrigadas em empresas.difsrmks, a pesquisa a a extensão, no entanto.com - 
p l e i e n t u - s e  a t r a v i s  de planejadas a p a r t i r  do momento de ident i f i casão do 
problema a n i v e l  da propriedade rura l ,  
i r  pr ior idades de pesquisa r i o  erfabelesidas a ca-da t r ê s  inos, em r- 
niÓes nacionais das quais par t ic ipam t6cnicos da pesquisa c da extensão, proFcsso - 
.rss un ive rs i t á r i os  e outros. hlém disso, o CMPHF possui dois Conselhos AsseJsores , 
um para f r u t i c u l t u r a  e um para mandioca, os quais, além de professores un ivers i tá -  
rias, representarites de agências d r  c r i d i t o  c da agro- i ld is t r ias ,  , tên coro represen -
tantas da EHBRATER os Gerentes Nacionais de F r u t i c u l t u r a  e de Mandioca; 
i &o, no entanto; não:se l i w i t a  r. por iS8et  i n s t i t u c i o n a i r ,  uma vez que 
os contatos ent re  as .técnicos da pesquisa e da eritensão se dão em escala a p r t t i á v e l  
e informalmente, .que também conduz.er a i d e n t i f  icaçâo dos pontos de eStrangrlamento 
no sistema ds produção da pkp r iedade '  rura l .  
O GMPWF, ao lado de at iv idades já dominadas pelos técnicos da extensão , 
t a i s  como d ias  do campo e unidades demon~trat ivas, está propondo-se' r e a l i z a r  mais 
duas ta re fas  ao lado da extensão, com envolvimento da empresa estadual de pesquisa. 
A pr imeira delas, é a implantaçio de unidades demonstrativas com tecnologia testada . 
a n i v s l  do Centro 4 de caiprovada adaptação geral, convergente coa outr'aç tecnolo - 
gias obt idas 'regionalmente. A segunda, . d i z  respe i to  à junção da esforços no sent ido 
de t r e i n a r  p roduto~es l i d e r e s  de todo O pais.na sede do Centro, nas* te tnolagias j á  
dominadas. pe la  pesquisa. 
Universidade e Pesquisa 
. A Universidade .&i um ;ape.l importante. no sistema cooperativo de pssqui -
s'a em p r á t i c a  na Bras i l ,  sendo. responsável p r i n c i p a l  pela pesquisa básica. 
TABELA 1 - área colhida, produCbo e produti~idade de banana no .grasil, 1902 
Unidades da Area ~rodução P ~ o d u t  ividade 
Rondoaia 
R t ~ e  
Amazonas 
Roraima 
p a r i  . 
4napá 
~aranhãe 
~ i a u i  
ceará 




S e r g i p e  
Bahia 
Minas Gerais 
€splrito  Santo 
Rio de Janeiro 
são Paulo 
~ s r a n á  
Santa C a t a ~ i n a  
R io  Grande do Sul 
Hato Grosso do Sul 
Mato Grosso 
GO i as 
D i s t r i t o  Federal 
Brasil . 396.906 459.325 1.157 
TABELA 2 - Princ ipa i s  'estados produtores de banana no Bras i l ,  1982. Pr inc ipa i s  c u l  
d 
t i v a r e s :  Prata, ~ a ~ ã  (AAB), ~ e r r a ( ~ l á t a n o ) ,  Nanica e ~anicãa (tave.ndish) 
Area 




 siá ás 
Rinas Gerais 
Santa l a t a r i n a  
aio de Janeiro.  
Pernaabuco 
~ o n d o n i a  - 
~ s p i r i t o  Santo 
~ a r a f b a  
TABELI 3 - 6rea  colhida e de banana por região do Bras i l  e participagão de 
cada região na área e na produção 
Area 
I h a l  
~ r o d u ~ a o  
% do Total (1006 cachos E X do Total 
Norte 46.770 12.0 45.986 
~ o r d e s t e  137.738 34 ,O 192.815 
Sudeste 126.684 32. O 126.212 
Sul 33.535 9. O 45.494 
Centro Oeste 52.179 13.0 48,818 
Total 396.906 100,O 459.325 100.0 
TABELA 4 - ~ o s i t ã o  da banana, em área colhida, entre as pr inc ipa is  f rut fcolas,  em 
1980 
~ r u t l c o l a  ~ o s i ~ ~ o  Área co lh ida  (ha) 
Laranja 18 575,249 
Banana 2 i  371.274 
Caju 3 i 184.151 
Melancia bP 69.739 
Uva 5 R 57.345 
Manga 6 a 37.732 
Tangerina 7 a 34.891 
Abacaxi 8 i 25.185 
L i não 9 4 22.925 
~ ê s s e ~ a  104 21.077 - 
Abacate 11i 18.986 
 anão 123 11.953 
TABELA 5 - ~osir,ão da banana, em área colhida, entre os pr inc ipa is  produtos agrfcslas 
do ' l r a s i l ,  em 1980 
Produto ~ r o d u ~ i o  ' . Area colhida (ha) 
Milho 
Soja em 
A ~ r o r  em casca 
f e i jão  em grão 
T ~ i g o  em 
~lgodãs arb i reo  em caroço 8 i 2,346.052 
~ l ~ o d ã o  herbáceo 
Laranja 
Cacau eM amêndoa 
Maiona 
Banana 
Fuma e& f a l h a  seca 
Aiendoim em casca 1 6 i  312.947 
S i s a l  ou agave em f i b r a  sêca 1 7 i  296.081 
Batat a-inglesa 1 8 i  181.084 
Caju 19@ 184.151 
TABELA 6 - Area cultivada com as p r i n c i p a i s  cult ivares de banana no B r a s i l  
Cultivares Área (ha) % do T o t a l  
IHanicat ,  11anicãol 59.536 15,O 
i P r a t a l ,  t ~ a ç ~ n  317.525 BQ, O 
'Terra! ,  8D1AngoTa1 19.845 5 9 0  
TOTAL 396,906 lO0,O 
1 
T R B E L A ' ~  - ~ Ú m e r o  de pessoas que dependem ' d o  cultivo da banana par r e g i ã o  d o  Brasil 
~ e g i ã o  NQ de Pessoas 
N o r t e  281.620 
Mordeste 826.488 
Sudeste 561.104 
Sul  201.210 
Centro O e s t e  313,074 
TOTAL . 2.383-496 
1 
Es t imat iva  baseada em una f a n i l i a  de 6 p e s s o a s / h e c t a r e .  
TABELA 8 - ~ e n t r o s ~ a c i m õ i s  de Pesquisa p o r  produto ,  c e n t r a s  de pesquisa de r e c u r -  
sos  e  s e r v i ç o s  e s p e c i a i s  da EMBRAPA 
T ipo Es tado 
Cen t ro  N a c i o n a l  de Pesquisa do ~ l g o d ã o  ~ a r a i b a  
Centro Nac iona l  de Pesquisa de A r roz  e ~ e i j ã o  
Cent ro  Nac iona l  de Pesquisa de Caprinos 
C e n t r o  Nac iona l  de Pesqu isa  de D e f e n s i v o s   r ri colas 
Cent ro  Naciona1 de Pesquisa de F r u t e i r a s  de Clima Temperado 
Cen t ro  N a c i o n a l  de Pesqu isa  de Gado de Corte 
Cent ro  N a c i o n a l  de Pesqu isa  de Gado de L e i t e  
Cen t ro  Nac iona l  de Peçqu isa  de Mandioca e F r u t i c u l t u r a  
Cent ro  Nac iona l  de Pesqu isa  de M i l h o  e Sorgo 
C e n t r o  Nac iona l  de Pesqu isa  de S e r i n g u e i r a  e ~ e n d ê  
Cent ra  Nac iona l  de Pesqu isa  de S o j a  
Cent ro  N a c i o n a l  de Pesqu i sa  de Aves e sulnos 
C e n t r o  Nac iona l  de Pesquisa de T r i g o  
C e n t r o  Nac iona l  de Pesquisa de Hortaliças 
C e n t r o  de Pesqu isa  Rgsapecuár ia  do Ce.rrado 
Cent ro  de Pesquisa ~ ~ r a ~ e c u á r i a  do Pantana l  
Cent ro  de Pesquisa ~ ~ r o ~ e c u á r i a  do ~ r b ~ i c o  ~ e r n i - h r i d o  
Cent ro  de Pesquisa ~ ~ r o ~ e c u á r i a  de ~ r Ó ~ i c o  Úmido 
Cen t ra  N a c i o n a l  'de Pesquisa de F l o r e s t a  
S e r v i ç o s  E s p e c i a i s  
- Cen t ro  Nac iona l  de Recursos ~ e n é t i c o s  
- C e n t r o  N a c i o n a l  de P e s q .  de Tec. R g r o i n d u s t r i a l  de A l imentos  
- S e r v i ç o  Nac iona l  de Levantamento e  ~ o n s e r v a ~ ã a  de S o l o s  
- S e r v i s o  de produção de Semente 6 á s i c a  
GO i 6s 
c e a r á  
são Paulo  
R io  Grande do' Sul 
Mato Grosso do S u l  
Minas Gera i s  
Bahia 
Minas G e r a i s  
Amazonas 
para"; 
Santa  C a t a r i n a  
R i o  Grande do Sul 
~ r a s i l i a  
~ r a ç i l i a  
Mato Grosso do Sul 
Pernambuca 
p a r i  
~ a r a n á  
~ r a ç i l i a  
R i o  de J a n e i r o  
R i o  de J a n e i r o  
~ r a ç i l i a  
TABEL4 9 - Unidades de ~xceur,ão de Pesquisa de âmbito Estadual e Territorial (YEPRE 
OU UEPAT) 
-- -- - -- 
UEPAE ou UEPIT LOC~LI  ZAÇÃO 
UEPAE de Dourados 
UEPAE de gagé 
UEPAE de P e l a t a s  
UEPAE da Benta Gonça lves  
UEPAE de são Carlos 
UEPAE de Aracaju 
UEPAE de Te res ina  
UEPAE de ~ e l é n  
Mato Grosso do Sul 
Rio Grande do Sul 
Rio Grande do Su l  
Rio Grande do Sul  
são Paulo 
Sergipe 
~ i a u i  
~ a r á  
UEPAE de Hanaus Amazonas 
UEPAE de Rio Branco 
YEPAE de Porto Velha 
UEPAT de ~ a c a ~ á  
UEPAT de Boa V i s t a  
Acre 
FiondÕnia 
~ e k r i t 8 r i o  d o  ~ r n a ~ á  
~ e r r i t 8 r i o  de  R o r a i i a  
TABELA 20 - ~ o n ~ o s i ~ ã o  do Sistema Estadual de Pesquisa 
Empresas Estaduais de Pesquisa ~ o c a l l z a ~ ~ ~  
Minas Gera is  
~ o i á s  
~ s ~ i r i t o  Santa 
Santa Catarina 
R i o  de Janeiro 




R i o  Grande do Nor te  
~ a r a n h ã o  
~ a r a i b a  
Mato Grosso do S u l  















Belo Hor izonte  
~ o i â n i a  
v i tór ia  
~lorianó~olis 
R i o  de Janeiro 
For ta leza  




S ~ O  Loiz 
~ o â o  Pessoa 
Campo Grande 
~ u i a b á  
Programas I n t e g r a d o s  tocalizaçáo , 
são Faulo  Campinas 
~ a r a n á  C u r i t i b a  
Ria G~ande do Sul P o r t o .  Alegre 
TABELA 11 - Área de pesquisa,  n imero  de p r o j e t o s  e  de i n s t i t u i ç õ e s  de pesqu isa  do 
PNP Banana, p o r  r e g i ã o  do B r a s i l  
- - - - . -.- 
~ Ú a e r o  de p r o j e t o s  p o r  r e g i ã o  T o t a l  Área de Pesquisa 
N o r t e  Hordeste  Sudeste S u l  Cen t ro  Oeste 
Helhoramento ~ e n é t i c o  1 4 2 1 - 8 
Entomolog ia  - 4 2 - - 6 
F i t o p a t o l o g i a  - 2  1 - 1 4 
N e i a t o l o g i a  - 1 1 1 - 3 
Manejo e Cons.do So lo  - 2 1 ' - - 3 
F e r t i l i d a d e  do So lo  - 3 4 1 I 9 
Economia - 1 - - - 1 
Sistema de ~ r o d u ~ á o  - - 1 1 2 4 
T o t a l  1 2 O 12 4 4 - 41 
T o t a l  de 1nstitui~8es 1 5 5 2 3 16 
TASELA 1 2  - ~Grnero de pesqu isadores  participantes dos PNPs coordenados p e l o  CNPMF, 
p o r  r e g i ã o  do B r a s i l  
REGIÃO 
PNP T o t a l  
N o r t e  Nordeste  Sudeste S u l  Cen t ro  Oeste 
Abacaxi 
Banana 
C i t r o s  
Manga 
Mandioca 
T o t a l  
A . C e n t r o s  de Pesquisa de R e c u r s o s  
!.Empresa E s t a d u a l  de Pesquisa 
FIG. 1 - Mapa do Bras i l ,  mostrando a l o c a l i z a ç ã o  das unidades  do Sistema C o o p e r a t i v o  
de Pesquisa ~ ~ r o ~ e c u á r i o  implantado p e l a  ENBRAPA. 
MODELO C I R C U U R  - 
FIG.  2 - Esquema da progranação c i r c u l a r  de pesquisa  adotada p e l a  EHBRAPA. 
Pedro Carlos da S i l v a  Neto * 
O "Hokofl ou murcha bac te r iana  da bananeira 6 considerada uma das doenças 
mais sé r i as  que a f e t a  essa cu l tu ra .  Sua ocor rênc ia  em paises f r o n t e i r i i p s  ao B r a s i l  
(peru, ~o lÔmbia,  Venezuela e ~ u i a n a s ) ,  h; muito v i n h a  preocupando os Órgãos b r a s i  - 
l e i r o s  de Defesa s a n i t á r i a  Vegetal, po i s  se presumia que a doença mais cedo ou mais 
ta rde  s e r i a  i n t r oduz i da  a t r a v i s  da ca lha  do ~ o l i i õ e s ,  una vez que os levantamentos 
efetuados pe los técn icos  peruanos e colombianos na reg ião  de Iquitoç, a t é  próximo 
is nossas Fron te i ras  ( ~ a b a t i n g a  e Benjamim Constant), onde o r i o  penetra em ter r i t i  
- 
F ~ O  b r a s i l e i r o ,  constataram a l t o  grau de i n c i d ê n c i a  da daença nas plantaçãeç e x i s  - 
tentes.  
As apreens6es dos técn icos  b r a s i l e i r o s  foram j us t i f i cadas ,  .po is  no i n i c i a  
de 1976 teve-se conhecimento de usa doença que v inha diz imando as de ba 
- 
nane i ra  no ~ e r r i t i r i o  Federal  da ~rna~; .  Em seguida, a t ravés de exames rea l i zados  por 
d iversos f i t o p a t o l o g i s t a s  nacionais,  f o i  comprovado que se t r a t a v a  da murcha bacte- 
r i a n a  ou "MokoIf. 
E m  f e ve re i r o  de 1976 o governo do ~ a r r i t ó r i o  Federal  do ~ m a ~ d ,  a t r a v i r  da 
sua S e c r e t a r i a  de A g r i c u l t u r a  e do ~ s c r i t ó r i o  da AsTER/AP, deu conheclnento ao De 
- 
partamento de B i o l o g i a  V e g e t a l  da Universidade de o r a s i l i a ,  da ocor rênc ia  de uma do -
eriça que estava dizimando os c u l t i v o s  de banana daquele t e r r i t i r i o ,  com i n c i d e n c i a  
mais elevada no v a l e  do R io  Pedreiras, r e g i &  prat icamente respansável p e l o  f o r n e c i  
- 
nento de banana para o mercado de ~ a c a ~ á  e ~ e l é i ,  c a p i t a l  'do Estado do par i .  
A Universidade de E i r a s i l i a  enviou uma equipe de t r ê s  profe;sores e s p e c i a l i s  -
t a 6  em doenças de p lan tas ,  para observare i  " i n  locot1 o problema. O ma te r i a l  f o i  co- 
l h i d o  e levado para exames, permit indo, depois de efetuado o isolamento, a i d e n t i f i  
- 
caFão de uma b a c t i r i a  com ca rac te rás t i cas  de Pseudosonas. A s in tomato iog ia  observa- 
da no campo assemelhava-se bastante a do flHok01'. 
* '  EngQ AgrP - ~ i n i s t é r i o  da A g r i c u l t u r a  - Sec re ta r i a  de Defesa s a n i t á r i a  Vegetal  - 
~ i v i s ã o  de P r o f i l r x i a  e Combate as Pragas c 0oenc8s. 
A presença de bac té r i a  do gênero Pseudoionas, no material i so lado,  bem co -
mo o quadro. ç i n t o i a t o l Ó g i e o  apresentado por p lan tas  que receberam inócu loç  do mate- 
r i a l  co le tado  no ~ m a ~ á ,  encaminhava todas as conclusÕes para  a p robab i l i dade  da 
oc~rrência de focas de llHokoll tio Brasil. 
A Escola Super io r  de Agr icul tura ? l tu i z  de QueirozH, da Universidade de são 
Paulo, também recebeu, 6 1  f e v e r e i r o  de 1976, m a t e r i a l  de bananeira do ~ r n a ~ á ,  que 
f o i  cuidadosamente estudado pe los  espec ia l i s t as ,  
Em r a r s o  de 1976, a entáa 0 i v i s ã o  de ~ e f e s a  sanitária Vegetal  da ~ i n i s t é r i o  
da ~ ~ r l c u l t u r a  foi  n o t i f i c a d a  da oco r rênc i a  p e l a  Delegac ia Federa l  do  nap pá. O M i  -
n i s t é r i o  da A g r i c u l t u r a  enviou ua dos seus f i t o s s a n i t a r i s t a s  - o EngQ AgrO Nady Bas -
t o  ~ e n Ú  - para e fe tuar  uma v e r i f i c a s ã o  da região .at ingida, c o l e t a r  e remeter para 
exame da l a b o r a t o r i o  o m a t e r i a l  que achasse suspeito.  
. . 
Em ~ a t a ~ i ,  o Dr. ~en;, em companhia do EngQ AgrO Puir havor Benigno, da De- 
l egac i a  Federa l  de A g r i c u l t u r a  do Anap;, e,do ~ i c n i c o  ~ g r f c o l a  s é r g i o  dos Santos,da 
EWATERIIP. percorreram a reg ião  do Vale do R io  Pedre i ras co le tando m a t e r i a l  que f o i  
enviado para exame % Universidade Federa l  Ru ra l  do Rio  de Janeiro, endereGado ao 
professor Charles Freder ick Robbs. * . A 
310 d i a  2 1  *de junho de 1976, a , 0 iv i&o  de Defesa s a n i t i r i a  Vegetal  da H i n i s -  
t é r i a  da A g r i c u l t u r a  recebeu do Char les  F reder i ck  Robbs, comunicação de 
que o ~ a t e r i a l  de bananei ra  'Prata4 revelou-se afetado p e l a  b a c t i r i a  Pseudoionas - sa-
lanacaarui (Si ittt) ,  raga 2. agente da murcha bac te r i ana  ou "Mako". 
R c u l t u r a  do patÓgeno I q u e  recebeu o no €NA-2329) f o i  i so l ada  pe lo  Dr.0,  K i  -
mura, Ass is ten te  de € L i n o  da Universidade, apresentando todas as caracter:st ieas da 
raça 2, além de mostrar-se patogênica à bananeira, por i n o c u l a s ~ o .  
- -. 
Paralelamente, a Univers idade de t3ras:ila e a' Esco la  Super ior  de Ag r i cu l t u -  
r a  I1Luiz de Queirozl l ,  chegavam ao mesmo resu l tado ,  examinando ma te r i a l  também proce -
dente do ~ r n a ~ á .  
ATUAÇÃO 00 MA/SDSV HA LUTA CONTRA O tlHOKO' NA R E G I Ã O  AHAZÔNICA 
Dev ido  a gravidade do problema, o ~ i n i s t i r i o  da A g r i c u l t u r a ,  informad: de 
que a Estado de são Paulo já .estava recebendo banana da reg ião  ~rnazân ica ,  especial-  
mente de Al tan i ra ,  são ~ o ã o  do Araguaia e ~ o n c e i ~ ã o  d  Araguaid, no p a r i  e- de porto 
Velho, no €.tido de ~ondÔn ia  baixou, em 23 de j u l h o  de 1977 a P o r t a r i a  n g ' 4 9 4  (ANE- 
XO I) que: 
1. Declara i n t e r d i t a d o  o ~ e r r i t ó r i o  Federa l  do   ma pá, onde serão ap l icadas 
as medidas de errad isaçao da murcha bac ts r iana ou "Hoko" da bananeira, p r e v i s t a s  no 
~ a p i t u l o  1Y da Regula lento de Defesa s a n i t á r i a  Vegetal. 
2. Determina i DFb/AP o imediato levantamento da doença em todo o ~ o r r i t ó -  -
r i o  a p a r t i r  do Foco já iden t i f icado ,  
3, Determina a DFAJPA idên t ico  levantamento no Estado, a p a r t i r  dos ?!uniti- 
pios  de são J O ~ O  do Araguaia, ~ o n r e i ~ a o  d  Araguia, e os da reg ião  f r o n t e i r i ç a .  ao 
~ e r r i t i r i o  Federal da hmapá. 
4. Deternina as DFAs dos Estados do Amatonas, Acre e ~ o n d o n i a  e do ~ e r r i t b -  
r i o  Federal de Roraima, que procedam o levantamento das a r ea s  sob suas j 'urisdiçees. 
5. Determina a erradicação dos focos de llMokoql constatados, considerado fo-  
cos as p lan tas  ou t auce i r a s  contaminadas e as adjacentes ,  dentro de um r a i a  aproxi- 
mado de v in t e  netros ,  
' 
6. Proibe o t r â n s i t o  de mudas e f r u t a s  da bananeira para fora da área i n t e r  -
di tada .  
7. Proibc o p l an t i o  de mudas procedentes das á reas  contaminadas. 
8. Determina ao Departamento Nacional de ~ r o d u ç ã o  Vegetal, a t ravés  da D i v i  -
são de Defesa s a n i t á r i a  Vegetal, que promova, em campo, o treinamento dos t;cnicos 
que i r ão  e f e tua r  a s  levantamentos, com o fim de torná-los  aptos ao reconhecinento'da 
doença. 
E m  atendimento a Por t a r i a  n o  494, o treinamento f o i  rea l izado  reunindo, em 
~ a c a ~ á ,  de 07 a 11 de novembro de 1977, 28 t6cniços e n t r e  Engis AgrQs e ~ < c n i c o s  
.Ap~:colas, sendo ministrado pelos profesçoreç Charles Frederizk Robbs da Universida -
de Federal Rural do Rio de Jane i ro ,  ~ o ã o  Adelino l iar t ine*,  da I n s t i t u t o  ~ i a l b ~ i c a  de 
são Paulo ,  Armando Takatsu, da Universidade de e r a s i l i a  e Nady 8astoç ~ e 4 ,  da Divi -
são de Defesa s a n i t á r i a  V e g e t a l  do ~ i n i ç t é r i o  da Agricultura, 
Nesse mesmo ano tiveram i n f c i o  os le ian tanentos  no ~ e r r i t ó r i o  Federal do 
amapá e no Estado do par i ,  Nos Estados do Amazonas, Acre, ~ondÔnia  e no ~ e r r i t ó r i o  
Federal de Roraima, os  t raba lhos  começaram em jane i ro  de 1978. 
Em dezembro de 1978 o Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e F ru t i cu l t u -  
r a ,  da E H B R A P A ,  convocau uma reunião em ~ e l i n ,  com a f ina l idade  de ordenar e a t u a l i  h
za r  as. informações sobre a ocorrencia  da doença na ~ e g i ã a  ~ n a r Ô n i c a  e sobre as medi - 
das a serem tomadas. A essa reunião o ~ i n i s t é r i o  da Agricul tura  compareceu c o m  t r ê s  
técn icos  de ~ r a s i l i a ,  inc lus ive  o s e c r e t á r i o  de Defesa ~ a n i t i r i a  Vegetal e técn icos  
das suas Oelegscias  Federais  de Agricul tura  do Aiazonas, pa r i ,  diapá, ~ o n d â n i a ,  Ro- 
r a i aa ,  Acre, ceará,  ~ a ~ : r i t o  Santa c Santa Catarina. Dessa reunião. r b a u l b u  como 
pr inc ipa l  d i s p o s i ç ~ o ,  a necessidade de que os levantamentos ,fossem acelerados a 
fim de que, no máximo a t é  o fim de 3979, se  t i v e s s e  u i a  def in ição  sobre as p r o p n ~  - 
çÓes da á r e a  a t i n g i d a  p e l a  doença e  sobre  as medidas que dever iam s e r  adotadas para 
e r r a d i c a r  o patágeno de onde a inda  fosse r e c o m e n d ~ v e l  essa medida, ou t e n t a r  conv i -  
ver  com e le ,  a t e  onde fosse  a c e i t á v e l  esse procedimento.  
No pe r fodo  de 25 a  27 de setembro de 1979, r e a l i z o u - s e  em Manaus, Estado do 
Amazonas, r e u n i á o  dos t é c n i c o s  e n v o l v i d o s  no c o n t r o l e  do "'Moko" da bananei ra  a n: 
- 
v e l  E s t a d u a l  e Nac iona l ,  pa ra  a v a l i a ç ã o  dos t r a b a l h o s  de levantamento da o c o r r ê n c i a  
da r e f e r i d a  doença na F!egião ~ m a z d n i c a .  Nesta reun ião  foram aprovadas v a r i a s  r e c o  - 
aendações que submet idas à cons ideração cio s e c r e t á r i o  N a c i o n a l  de Defesa ~ ~ r o ~ e i u á -  
r i a ,  foram encaminhadas ao Senhor M i n i s t r o  da A g r i c u l t u r a ,  que sobre o assunto b a i  
- 
xou, em 13.11.79, as P o r t a r i a s  iNQç 828 e  829 (ANEXOS I I  e  111). ~ l é m  das recomenda- 
ções c o n t i d a s  nessas P o r t a r i a s ,  foram e s t a b e l e c i d a s  medidas e s p e c i f i c a s  pa ra  cada 
estado ou t e r r i t ó r i o ,  cabendo ao Estado do p a r i :  I )  i n t e n s i f i c a r  o  levantamento,com 
p r i o r i d a d e ,  naque la  epoca, pa ra  o  e i x o  das r o d o v i a s  ~ e l ~ n / ~ r a s ~ l i a  e  ~ a r á / ~ a r a n h â o ,  
dev ido ao movimento i n t e n s o  de v e I c u l o s  nas mesmas, o  que f a v o r e c i a  a p o s s i b i l i d a d e  
de serem conduzidos cachos de banana das margens dessas r o d o v i a s  pa ra  o u t r o s  E s t a  - 
dos da ~ e d e r a ~ ã o ;  2) promover entendimentos e n t r e  a S e c r e t a r i a  de Defesa s a n i t á r i a  
V e g e t a l  e  a CEPLAC, v isando o c o n t r a l e  c o n j u n t o  da vassoura de bruxa do cacau e  do 
1IHoko" da bananeira.  Ainda com base em r a ~ o m e n d a ~ ~ e s a ~ r e s e n t a d a s  nes a reun ião ,  O 
M i n i s t r o  dai A g r i c u l t u r a  e m i t i u  a  P o r t a r i a  No 102, de 10 de a b r i l  de 19'80, p u b l i c a -  
da no D.O.U. de 14.04.80 c o n s t i t u i n d o  uma cbmisção t i c n i c a ,  em c a r á t e r  permanente , 
v incu lada  a S e c r e t a r i a  de Defesa s a n i t á r i a  Vegetal ,  com a f i n a l i d a d e  de es tudar ,  ana -
l i s a r ,  f o r m u l a r  e 'recomendar normas e proced imentos  para o c o n t r o l e  do "Moko" da ba -
naneira.  Essa comissão r e u n i u    ela p r i m e i r a  vez em são Paulo, no d i a  3 de junho de 
1980, para  u m  p r i m e i r o  c o n t a t o  e n t r e  os seus membros e  nontagen de um esquema de 
funcionamento da mesma , f i c a n d o  a jus tado ,  em que o u t r a s  reun iões  se r i am 
convocadas p e l a  S e c r e t a r i a  de Defesa s a n i t á r i a  Vegetal ,  quando e onde houvesse ne -
cessidade de um encon t ro  de seus membros e que , a t r a v é s  da r e f e r i d a  ~ e c r e t a r i a ~ t o  - 
dos e l e s  ser iam permanentemente in formados do andamento dos t r a b a l h o s  em t odo  o  
r pais. 
Em novembro desse mesmo ano de 1980 a  S e c r e t a r i a  de Defesa  s a n i t á r i a  Vege - 
ta l  env iou um de seus t é c n i c o s  pa ra  una viagem aos pontos  de maior  signifícaçao pa -
r a  o  t raba lho ,  c a i  a incumbência de e l a b o r a r  um r e l a t ó r i o  t i o  c i r c u n s t a n c i a d o  quan- 
t o  p o s s i v e l  sobre  a  marcha das a t i v i d a d e s  de levantamento  e er rad ieação,  onde e s t a -  
vam sendo executadas, bem como observar  o  andamento dos ensaias' de t o l e r â n c i a  
5 
a 
d o e n ~ a  p&gramados p e l a  EMBRAPA, no ~ e r r i t ó r i a  do ~mapá.  
No pe r i odo  de 04 a 07 de ou tub ro  de 1982 f o i  r e a l i z a d a ,  em ~ r a s l l i a ,  a 
2 i  ~ s u n i â o  da ~onissão ~ é c n i c a  do "Noko't, c o n s t i t u i d a  pela P o r t a r i a  M i n i s t e r i a l  nQ 
102 dc.10 de a b r i l  d i  1980. Nessa ocasião,  além da explanação dos t é c n i c o s  encar re-  
gados dos t r a b a l h o s  a  n i v e l  es tadua l ,  foram d i s c u t i d o s  e ana l i sados  os segu in tes  as -
suntos:  
3 2 
1. ~ c i n v i d i c a ~ ã e s  s estratégias de um ~ a b o r a t 8 r i o  para ident i f ieaç%o de w I s  h 
koll, local izado em Manaus. 
2. Pesquisas de variedades res i s ten t r k  ao ulokow, através da EWBRAPI. 
3. Maior frequ;ncia do I*(ok01~ em i r e a s  alagadas 'e raramente em t e r r a  firme. 
4, l i p a r t â n c i a  a ss t ra tég ia  de u i  por to  d i  v i g i l â n c i a  em Vilhcna/RO. 
5. Interd icEa CI e r r s d i c a ç b  r i  Porta velho ($ao ~ a r l o s ) .  
6. ContinuaCáo das trabalhos r ranujeneão de v iq i lânc ia .  
7, Di f icu ldade geraI  da ~eeursos  huzanos s f inanceiros; 
8. Necessidade de levantamento- na trecho da rodovia BR 364. 
10. Possib i l idade de mul t ip l i caçáo de mater ia l  para d i a t r i b u i ç i o  aos i n te res  -
sados, . 
11. Credenoiamsnto ds banan icu l t hes  para farnecimsnto da mudas. 
12. ~ r r í ~ s s ' d a  p r a t e d ~ n c i a  de .mudas para a sombreamento dos cacaut i ro i ,  
13. ~ e i n s p e ~ ~ o  ni região das i l has ,  na par i .  
14. ~ i ~ i l % c i i  nat  rodovias do par; som destino 80 ~ a r a n h í o  e áoiás. 
15. Cuidados a serem observados na embalagem do mater ia l  a ser enviado para 
arame. 
16. Treinamente de recursos hu~anos, 
17 .  ~1aborq;o de um documento sobre a i i p o r t â n c i a  da banan i tu l tu ra  no pafs 
t advertência autoridades para o~ grave problema da doenga na eonjuntu -
r a  sitio-econômica nacional. 
Ia, Possib i l idade d s  'se o f i c i a l i z a r  uma nCampsnhan para as problenss'ds Wo- 
ko", nos moldes da CAWECC. 
19. ~ t u n i ã o  da ~ o i i ~ s ã o  ~ i t n i t a ,  sempre na ~ e ~ i g o  ~ i a t d n i c a .  
Esses i tans, constantes da a ta  da segunda r6uniã0, permanecem parfeitamente 
atuais, devtn'da t e r  sua execução continuada. 
O cont ra le  desta doença representa sobretudo uma f a r i a  de trabalho conjunto- 
Oefara/P~rpuisa, t rabalha que se tem procurada en fa t i za r  e faz&lo em pr ime i ra  li- 
nha* visando P cont ro le  dessa enfermidade. 
A S e c r e t a r i a  da Defesa s a n i t á r i a  Vegeta l ,  a t r a v é s  da sua OIPLAC,  propõe-se 
a e l a b o r a r  um p lano  de t raba lho ,  baseando-se em subsidias o f e r e c i d o s  p e l a  
a t i v i d a d e  do llMokoll da bananei ra ,  ob je t i vando ,  com essa i n i c i a t i v a ,  superar  as fa- 
l h a s  e d i f i c u l d a d e s  encontradas na forma da execução a t u a l ,  p r i n c i p a l m e n t e  no que 
se r e f e r e  a i n g e r ê n c i a s  de se to res  (não v i n c u l a d o s  à a t i v i d a d e )  e a d e f i c i ê n c i a  de 
recu rsos  f i n a n c e i r o s ,  promovendo o  c u m p r i i e n t o  c o r r e t o  do Regulamento de Defesa 
s a n i t á r i a  Vegetal .  
Como r e f l e x o  de uma nova tomada de posição, f o i  p ropos to  pa ra  85/87 um p l a -  
no t r i e n a l  de t r a b a l h o  pa ra  o  l~Mokoll da bananei ra ,  v isando descobr i r ,  com o máximo 
de empenho, as a l t e r n a t i v a s  de m o b i l i z a r  recu rsos ,  t r o c a r  normas t é c n i c a s  e d e f i n i r  
f i l o s o f i a  e p o l i t i c a  de atuação, 'bem como a ç i s t e m a t i c a  de execução nos estados,pro - 
curando s e n s i b i l i z a r  as es fe ras  de dec isões es tadua is  e  fede ra i s ,  i n c l u s i v e  as 
c lasses p rodu to ras  e empresar ia is ,  v i n c u l a d a s  i produção e economia r u r a i s .  
A a t i v i d a d e  do "MokoH da banane i ra  nos Estados do Amazonas, para,  ~ o n d Ô n i a  
e Acre e nos ~ e r r i t i r i o s  do ~ i n a ~ á  e  Roraima tem por  o b j e t i v o  d a r  c o n t i n u i d a d e  . a 
er rad icação de todos os focos  conhecidos e/ou que venham a s e r .  detectados,  e v i t a n d o  
com isso a sua propagação pa ra  r e g i õ e s  não contaminadas. 
A p ropos ta  da SDSV para  o t r i ê n i o  em ep:grafe, v i s a  d inamiza r  a e r r a d i c a ç ã o  
das áreas contaminadas, p r i o r i t á r í a s  e concon i tantemente  com a corrstatação i m e d i a t a  
dos focos a l cança r  o  c o n t r o l e  da doença no mais c u r t o  espaço de tempo pos:vel, v i -  
sando p r inc ipa lmen te :  
, a) sanear e  l i b e r a r  áreas an te r io rmen te  contaminadas pa ra  o  p l a n t i o  de bana -
na, mantendo-as em cons tan te  v i g i l â n c i a ;  
b)  p rese rva r  e g a r a n t i r  a expansão da b a n a n i c u l t u r a  nac iona l ;  
c )  assegurar e amp l ia r  o  mercado expor tado r  do p rodu to  " i n  natura l1  e indus-  
t r ia l  que se rá  r e v e r t i d o  em d i v i s a s  pa ra  o  p a i s .  
Evidencia-se,  nessa proposta ,  a  necessidade de f o r t a l e c e r  o  processo de 
er rad icação da doença , c u j a ,  grav idade tem repercussão i n c l u s i v e  nas exportaçÒes. O 
p r o j e t o  se rá  desenvo lv ido num per:odo de 03 anos, dando prosseguimento aos t r a b a l h o s  
ata então rea l i zados ,  com v i a b i l i d a d e  de p ro r rogação  p e l o  tempo que se f i z e r  neces- 
sário. 
Outrossim, tem-se procurado chamar a  atenção das au to r idades  do ~ i n i s t é r i o  
da Agricultura para a necessidade de se es tabe lece r ,  na ~ e g i ã o  Norte,  uma e s t r u t u r a  
eficiente e e f i c a z  p a r a  c o n t r o l e  do t r â n s i t o  i n t e r e s t a d u a l  de vegeta is ,  como forma 
'da ira ev i tar  a disseminação, não apenas do tlMokolt da bananeira,  coao taabém da vas- 
$aura de bruxa do cacaue i ro ,  do supera longanento  da mandioca e do cancro c i t r i c o .  
Estas f a ran  as medidas adotadaç a n i w e l  da Sec re ta r i a  de Defesa ~ a n i t i r i a  
Vegetal, do ~ i n i s t é r i o  da Ag r i cu l t u ra ,  quanto. ao problema do l lNokolqa bananeira na 
Flegião ~matGnica. 
Sabe-se que muito j á  f o i  f e i t a ,  mas a inda  se tem mui to  a fazer, j á  que nas 
condi5Õas da ~ e ~ i á o  ~mazônica, ande ocorre a doensa, acredita-se que conc lu ida  a 
fase do levantamento, em que se determinou a extensão da ocor rênc ia  e a i a p r a t i c a b i  
, -  
l i d a d e  de erradicação t o t a l ,  t se v i s l u i b r o u  a d i f i c u l d a d e  de se conv iver  com a do- 
enga en te rnos  ecano i i ca ien te  v iave is ,  é p rec i so  d e f i n i r ,  c a i  urgênc ia e segurança, 
o que se t e r á  de f a z e r  e ca i a  fazer,  pois, a t é  agora, nãs se dispõe de indieatÓes da 
pesquisa que permitam uma .or ientação adequada quanto aos procedimentos a serem ado- 
tados. 
I s t o  leva  a j u l g a r  conveniente e a propor que a EHBRAPA r e p i t a ,  no Amazonas, 
os ensaios que foram programados para o  map pá, r e l a t i v o s  à conv ivênc ia  com a doen- 
c,a, implantando experimentos que forneçam dados mais concretas quanto ;o 
de erradicação. Um out ro  aspecto a se r  observado pela pesquisa, i o problena da 
r eb ro ta  e a ind icação de variedades a seren recomendadas para as reg iões  de ocorrên -
tia da doença. 
Agora, quando se esperapoder incrementar os t raba lho  desenvolvidas nos Es -
tados com o problena, recebe-se com grande sat is fação a n o t i c i a  da cont ra tação de 
um t i c n i c o ,  pe la  EMBRAPd, para t r a b a l h a r  em pesquisa c s i  o tbHokow, o que p s s s i b i l i -  
t a r á  ob te r  respostas para urna or ientasão mais r a c i o n a l  dos- t rabalhos, A D i r e t o r i a d a  
.ENBRAPA e s t á  de p e l a  i n i c i a t i v a .  Em nome do Senhor ~ c c r e t i r i o  de Otfcsa Sa 
f - 
n i t á r i s  Vegetal, coloca-se e s t a  Sec re ta r i a  d ispas i tão dos demais orgáos que atuam 
na região, para desenvolvimento de uma ação con jun ta  que p o s s i b i l i t e  salvaguardar a 
banan icu l tu ra  nac iona l  de um ex te rmin io  cer to ,  caso o 1lMoka" se a l a s t r e  pelas demais 
reg iaes  do p a i s .  
Portaria N Q  494 de 23 de julho de 1977 
O HIWISTRO R ESTADO DA AGRICULTURA, no uso de suas atribuiGÓes e tendo efi 
v i s t a  a gravidade de que se reveste a ocorrtncia do lfMokoli ou "murcha bacterianaw , 
da bananei~a constatada na ~ e g i ã o  Norte do pafs e já identificada nos Estados do 
Amazonas e para e nos ~erritirios Federais do ~ a a p á  e ~ondÔnia, 
Art. 1Q - Constituir, no âmbito do 1inistErio da Agricultura e vinculada i 
Secretaria Nacional de Defesa ~ ~ r o p e c u á r i a ,  através da Secretaria da Defesa sanitá- 
ria Vegetal, em caráter permanente, una Comissão lécnica coa a finalidade de estu - 
dar, analisar; formular e recomendar normas e procedimentos para controle do V o k o H  
ou lqiurcha bacterianaIt da bananeira, causado pela battiria Pszudomonas salanazearum 
S n i t h .  
Art- 2Q - Designar para compor a referida Comissão os seguinte técnicos pe- 
las suas respectivas Instituições: 
I - Engg Agrg H ~ L I O  TEIXEIRA &LVES, ~ecretário da Defesa sanitária Vegetal do Minis -
*&ia da Agricultura, que a 
11 - Enga ~ ~ r o n o n o  NADY BASTOS GENU, da ~ i v i s ã o  de Profilaxia e Combata ;s Doenças 
e Pragas - DIPhC, da Secretaria da Defesa sanitária Vegetal; 
111 - Eng@ ~ ~ r Ô n o m o  VESLEY DA ROSA CkRTAHO, da Empresa Brasileira de Pesquisa Agrs- 
pecuária 5 ZMBRAPA; 
IV - EngQ kgrÔnoio JOÃQ ADELINO WARTIHEZ, do Instituto ~ i o l ~ ~ i e a  da_Secretaria de 
agricultura no Estado de São Paulo; 
Y - Engt ~ ~ r Ô n o a o  RAUL SOARES M O R E I R P ,  do Instituto &gronÔmico de Campinas, da ~ c c r e  - 
taria de Agricultura do Estado de são Paula; 
YI - EngQ ~grÔnomo Professor CHARLES FREDERICK ROBBS, da Universidade federaí R u ~ a l  
do Ria de ~ansiio; 
VII' - Engn ~ ~ r Ô n a m o  Professor HTROSHI KfHlTI, da Escola. Superior de Agricultuta 
nLuit.de Queirorff, da Universidade de S ~ O  Paulo; 
VZII - Eng@ bg~Ônoio Professar ARMANDO TAUATSU, da IJniwersidadc de ~rasilir. 
Art; 3e --. autorizar a ~ a i i t s ã o ,  sempre que necesiário, a convocar cspecia - 
listas que considere convenientes ao seu assessoraiento. . 
Art. 4P.Esta Portaria entrará ti vigor na data de sua publicação; 
Por t a r i a  N Q  828, de 13 de novembro de 1979 
O MINISTRO DE ESTADO DA AGRICULTURA, no uso de suas a t r i bu i ções  e, de acar-  
do coa o disposto no a r t i g o  32 do Regulamento de Defesa s a n i t á r i a  Vegetal, aprovado 
pelo Decreto NQ 24.114, de E2 de a b r i l  de 1934, 
CONSIDERANDO: 
I - o aparecimento de focos da d o e n ~ a  denominada fiNokoft ou "Nurcha b a c t e r i a  -
naif da bananeira,  causada por raças  e e s t i r p e s  espec:ficas d a  bac téc ia  Pscudononaç 
solanacearum Snith,  n a  flegião  nat tônica; 
I 1  - que essa  daença é reputada como una d a s  mais graves, que atacam a cu l  
- 
tura da bananeira; 
111 - a necessidade de s e  e v i t a r  a disseminação da doença para o u t r a s  r e  
- 
giÓeç do ~ a : s ,  ainda indeneç; 
I V  - que a comércio de bananas da  fIegião Norte para  ou t r a s  r e g i õ e s  do pa i s  
t c i  se in tens i f icado;  
RESOLVE : 
Art. 1 9  - Pro ib i r  a s a lda  de mudas de bananeira,  f r u to s ,  bem como quaisquer  
outras  mater ia i s  de bananeira,  dos n ~ n i c : ~ i o s  i n t e r d i t a d a s  na flepião ~ i a z o n i c a .  
d r t .  20 - Pro ib i r  a sa:da de mudas de bananeiras  e de p l an t a s  do gênero He- 
l iconia  de qualquer estado ou t e r r i t ó r i o  da  ~ e g i ã o  Norte para qualquer ou t r a  reg ião  
do ~ a l s .  
Art. 3Q - Permi t i r  a sa:da de f r u t o s  da i r c a  i n t e rd i t ada  da ~ e ~ i ã a  Norte , 
para ou t ras  regiões do ~ a c s ,  desde que  acompanhadas da ltPernissao de ~ r â n s i t o ~ e n i t i  - 
da por tecnicas  credsnçiados pe la  Delegacia Federal da Rgricul t u r a  COM j u r i s d i ç i o  
sobre a área, declarando que os f r u t o s  proc ide i  de zonas não i n t e rd i t adas  e onde não 
ocorre a doença. 
~ a r á ~ r a f o  Única - As pa r t i da s  de f r u t ~ s  de banana que f o ~ e m  in te rcep tadas  
sem a r e f e r i da  n~oriiissáo de ~ r â n s i t o ' ~ ,  se rão  apreendidas e des t ru idas ,  sem que 
caiba ntnhuia i n d e n i r a ~ ã o  ao  p rop r i e t á r i o .  
&ri. 49 - Determinar que o t r a n s i t a  de f r u t a s  (banana] procedentes da 
kaglio Morte, somente s e j a  permitido em lipencasIt oui~mãosf\ destacados do lveng.açoll, 
a g rane l  ou acondicionados em caixas ou sacos e desacoipanhados de fo lhas  de bana - 
neira ou Hel icon ia  como f o r r o  ou cobertura  do acondicionamentol 
Art. 5 0  - Determinar às De legac ias  F e d e r a i s  de Agricultura da ~ e g i a o  Norte ,  
pus instalem Portos de ~ i s c a l i r a ~ í o  ~itossanitiria e i  ruas saidas para outras r e  -
gi8eç do ~ a i s ,  a fim de dar cumprimento aos d i s p o s i t i v o s  da presente P o r t a r i a .  
Art. 6Q - Esta P o r t a r i a  en t ra  em v igor  na data de sua publicação. 
A Angelo ~ m a u r ~  Stabile 
P o r t a r i a  NQ 829, de 13 de novembro de 1979 
O M I N I S T R O  DE ESTADO DA AGRICULTURA, no uso de suas a t r i b u i ç Ó c s  l e g a i s ,  e 
de acordo ccn o d i s p o s t o  no a r t i g o  29 do Regulamento de Defesa  s a n i t a r i a ,  aprovado 
p e l o  Decre to  n Q  24.114, de a b r i l  de 1934, 
CONSIDERANDO: 
I - a c o n s t a t a ç ~ e  recente ,  na ~ e ~ i ã o  ~mazân ica ,  de focos de doenças chamada 
llMokolf ou ~ l a u r c h a  bac te r iana I t  da bananei ra ,  causada por  raças e e s t i r p e s  da b a c t é  - 
r i a  Pseudomonas solanacearum Smith; 
. I 1  - que essa doença tende a se  expand i r  pa ra  o u t r a s  r e g i õ e s  indeaes do 
p a i s ,  p r i n c i p a l m e n t e  a ~ c ~ i h  Sudeste, dadas as cons ide ráve is  quant idades de banana 
remet idas da c i t a d a  ~ e ~ i á o ;  
C I11 - a impor tânc ia  da c u l t u r a  da bananei ra ,  p a r a  a economia do Pais;  
V I  - a necessidade de se  e v i t a r  a d i s s e m i n a ç ~ o  da doença p r i n c i p a l m e n t e  nos 
Estados p rodu to res  de banana p a r a  expor tação;  
V - reconendaç8es f e i t a s  po r  e s p e c i a l i s t a s  no assunto, que ava l i a ram os 
l e v a n t a n e n t ~  f i t o s ç a n i t á r i o s  f e i t o s  na Ftegião i~mazônica, e que vêm aconpanhando a  
marcha da doença no território nac iona l ;  
R E S O L V E :  
A r t .  lE - D e c l a r a r  i n t e r d i t a d o s  os ~ u n i c i p i o s  dos Estados aba ixo d i s c r i m i n a  -
das, assim d i s t r i b u i d o s :  
Amazonas: ~nor;, l u t a r e s .  Benjamin Constant ,  ~oar; ,  ~ o d e j á s ,  1 t a c o a t i a r a . C  
nacapurÚ, Nanaus, n a r i a .  P a r i n t i n s  e ~ e f é .  
para: todos os nuniç:pios compreendidos na ~ e ç o - r e g i ã o  Les te  Pannaenae, a 
qua l  compreende: ~ i c r o - r e g i ã o  dos Fusos:  ~ f u á ,  Anajaç, Breves, Cur ra l i nho ,  ~ u r u ~ á  , 
Nalgaso, .Portei, são .Sebastião da Boa V i s t a  e Senador ~ o ç é  ~ o r ~ f r i o ;  e ~ i c r o - r e g i ã o  
dos Campos do ~ a r a j i :  Cachoeira do ~rar:, ~ u a n á ,  Ponta  de Pedras, Sa lva te r ra ,  San- 
t a  Cruz do ~ r a r f  e Soure. 
parágra fo  ÚMCO - F i i a  n a n t i d a  a  i n t e r d i ç ã o  de todo c t e r r i t i r i o '  do ~niapá, 
bem cono o prasseguimento do levantamento f i t o s s a n i t á r i o ,  p a r i  i d e n t i f i c a ç ã o  de  
novas poss:veis focos da d o e n ~ a  no ~ e r r i t ó r i o .  
A r t .  29 - Determinar a imediata erradicação' do pequena Foco i den t i f i cado  ma. 
região de são Carlos, no ~ u n i c i ~ i a  de Porto Velho, d c a  ocorrência a t é  agora cons- 
tatada no ~ t r r i t 8 r i o  Federal de ~ondônia.  
b r t .  39 - Determinar a imediata erradicaçao do foco constatado em ~umi i tá ,no  
Estado do Amazonas, e a rairspegáo detalhada das c i rcunviz inhrnças em um r a i o  apra- 
xiwado de 30 ( t r i n t a )  puilÔmetroi, para a deteeção de novos pors iue is  focos s conse -
quente erradiçaçãa, visando pratsgar a bananicul tuta do ~ e r r i t 8 r i a  Federal de ~ondÔ - 
nia. 
b r t .  49 - Determinar 2s Delegacias Federais da Ag r i cu l t u ra  dos Estados e 
~ e r r i t ó r i o s  Federais da ~ e ~ i ã o  N rte o prossrgu i ien to  das levant imtntos f i t o s s a n i t á  -
r i o $  em suas respectivas áreas de Jur i id içáo.  
A r t .  5Q - Essa P o r t a r i a  e n t r e  em v igo r  na data de sua publicatâo, revogan -
do-se a Po r ta r i a  W i n i s t e r i a l  nQ 492, de 22 de julho de 1977, a demais disposiçÓes 
em contrár ia.  
3. SITUAÇÃO DO "MOKOn U k  REGJHO ANAZSNICA SEGUNDO 
RELATO DOS REPRESENTAMTES D I S  DFAs 
Manael das Dores Mendes*: 
Visando dar c u i p r i i e n t o  a P o r t a r i a  M i n i s t e r i a l  n Q  492 de 22 de j u l h o  de 1977, 
foram i n i c i a d o s  t raba lhas  de levantamento de ocor rênc ia  do t tMoko tqa  bananeira no 
Estado do Acre. 
O levantamento f o i  r ea l i zado  nas ~ i c r o - r e g i 6 e s  do A l t o  Purus e A l t a  ~ur;; , 
ao longo das rodov ias BR 364 (lransamazânica), 88-317 (Rio ~ranco/~rasiléia/~obija) 
rodovias estaduais,  munic ipa is  e est radas v i c i na i s .  Atuou-se ao l ongo  das rodov ias 
s em v o l t a  das sedes munic ipa is  ( c o l h i a s  de produtores),  onde a .banan icu l tu ra  é 
mais expressiva. Deixou de ser r ea l i zado  o levantamento às margens dos r i o s ,  em v i r  -
tude do plantio da bananeira nesses l o c a i s  seF muita disperso, sem nenhuma expres - 
são eeontnica, havendo de se r i nga i s  nat ivos.  
Essa p r ime i r a  fase de levantamento a t i n g i u  os ~ u n i ç : ~ i o s  de R io  Branco (Ca- 
p i t a l ) ,  Senadar Guiamard, p lác i da  de Castra,  Xapuri e ~ r a s i l é i a ,  na zona f i s i q r i f i  -
ea do Purus. Na zona do ~ u r u á  f o i  executado levantamento nos lunic:pios de Sena Ma - 
dureira,  Manual Urbano, ~ e i j ó ,  ~ a ~ a u a c a ,  C r u z e i r o  do Su l  c ~ â n e i o  ~ i n a .  8~;s a tér- 
mino dos t rabalhos a equipe conc l u i  que não f o i  constatado nenhum foco de "Hokoli nas 
áreas vis i tadas.  
E m  1981, dando cont inu idade aos t rabalhos,  foram levantados mais 4 (qua t ro )  
mun i~ :~ i os  c não f o i  constatado nenhum FOCO de It#okou', pressupondo-se que a doença 
ainda não a t i n g i u  o Estado da Acre.  
Dada a impor tânc ia  que representa a tiHokoii para a c u l t u r a  da bananeira,pr in - 
eipalmentc para os estados e territá~ioç da F4cgiaa Norte, onde ji  foram constatados 
vár ios focos da doença. elaborou-se um p r o j e t a  p re l im ina r  para o t r i ê n i o  85/87, v i -  
sando dar cont inuidade aos t raba lhos  de levantanento do ItHoko" no Estado da Acre. 
+ Engenheiro hgronoao - RA/DFR/AC, C a i x a  Pos ta l  477. 
Odorico Hendes Nar t ins*  
Foram rea l i zadas  viagens ao longo da c a l h a  do R io  Madeira, h c l u i n d o - s e  os  
~ u n i c ~ ~ i o s  de Belnonte, Ter ra  Caida e são -'w., onde se desenvolveraii as a t i v l d a  .- 
des de inspeção as áreas de ocor rênc ia  do 11Mokolf da bananeira, v isando dar c o n t i n u i  
- 
dade aos t raba lhos  desenvolvidos pe l o  SERDVJRO. c a i o  t a n b k  t r e c u t a ~  as netas p ~ o  - 
granadas pe l o  p lano ope ra t i vo  de 1984. 
Ver i f icou-se que as Breas contaminadas com a murcha bscte r iana  no Municfpio 
de são Carlos, nas quais se hav i a  aplicada o Banvel, t i nham s i d o  erradicadas. Nes- 
t o  m ~ n i e < ~ i o  foram errad icados um t o t a l  aproximado de 30 ha de banana atacadas com 
"Moko", d i s t r i b u i d o s  em 5 propr iedades às margens do R i o  Nadeira. Outras 20 p r o p r i e  
- 
dades foram inspecionadas sem contudo t e r e i  s ido constatados novas focos. 
Manteve-se contatos com produtares r i b e i r i n h o s ,  com os quais  se fa lou  a 
respeita de seus futuros p l a n t i o s  nas áreas de várzeas, nos cuidados que dever iam 
t e r  na escolha de mudas, para não formarem novos bananais c a i  m a t e r i a l  prapagat ivo 
ji contaminado.  
A r eg i ão  do estado onde foram constatados focos da doença pode ser  observa- 
da na F i g u r a  3, de l im i t ada  pe l o  cZ rcu l a  hachurado, 
-- , 
' * EngQ LgrQ 0FA/RO - P o r t a  Velho - RO. 
FIG. 3 - Hapa do Estado de ~ o n d Ô n i a .  A á rea  hachurada delimita a r e g i ã o  
de ocor rênc ia  do "Mokon no Estado. 
I t o s h i  Ikada* 
0s r e l a t o s  apresentados i n t l uem os t raba lhos  rea l i zados  desde 1977 a agosto 
de 1984. 
Em 1977 foram i n i c i ados ,  na Estado do p a r i ,  os t raba lhos  de levantamento do 
flMokoll da bananeira, sendo inspecionados 3 i u n i ç i p i o s :  ~ a r a b á ,  c o n c e i ~ â o  do Ara 
- 
.gua ia  e são J Q ~  do Araguaia, nos quaiq não f o i  detectado nenhun foco de MHokofi. 
E m  3978 foram detectados focos de Hi40k011 da bananeira nos ~ u n i c f p i o s  de 
~ f u á ,  Chaves, ~ u r u ~ ã  e são ~ e b a s t i ã o  da Boa Vista.  Nos t r ê s  pr imei ros,  os focos não 
foram errad icados e nem rev isados desde 1979, devido ao d i f f c i l  acesso à r eg i ão  e 
por s e r e i  p l a n t i o s  pequenos, c u j a  produção não atende nem mesmo ao consumo da r e -  
gi%~. Os focos detectados no b!uniclpio de S ~ O  ~ e b a s t i ã o  da Boa V i s t a  foram e r r a d i c a  -
dos e rev isados anualmente e, desde 1981. n i o  apresentaram mais nenhoi  sintoma - de 
Vcikol1, t a n t o  nas areas constatadas, como nas reg iões  .vizinhas. 
Em 1979 foram detectados focos de llHoka11 na M u n i c f ~ i o  de ~uanã .  Este a u n i c i  
- 
p i o  l im i t a - se  com o Hunic:pio de S ~ O  ~ e b a s t i ã o  da Boa Vista.  Estes focos foram e r r a  -
dicados e rev isados anualmente e, a p a r t i r  de 1981, não apresentaram mais nenhuma 
bananeira com sintoma de IfMokolf. Neste mesmo ano f o i  r e a l i z a d a  em Manaus uma reu 
- 
n i k  sobre con t r o l e  do lfüokol~ da bananeira, tendo s i d o  aprovadas v á r i a s  medidas de 
c o n t r o l e  da doen~a,  espec f f i cas  para cada estado, ou t e r r i t ó r i o .  Coube ao Estado do 
?ar;, a l e i  de out ras recomendaçÕes, i n t e n s i f i c a r  o levantanenta, com p r i a r i d a d t ,  na 
quela ipoca, para  os e ixos  das rodov ias ~el ;m/~ras: l ia  e ~ a r á / ~ a r a n h i o ,  devido ao 
movimento in tenso  de ve i çu l os  nas mesmas. o que f avo rec i a  a p o s s i b i l i d a d e  de s e r e i  
conduzidos cachos de banana das margens dessas rodovias. para out ros estados da 
Federsgão. 
Em 1980, de acordo com as medidas estabelec idas na reunião de Manaus, f o i  
f e i t o  o levantamento dos e i xos  das rodov ias  0 e l ~ a / ~ r a s ~ l i a  e ~erá/Haranhão, não t e n  
- 
do s i d o  detectado nenhum foco de q'lokan. 
Em 1981 constataram-se 6 focos de llMokoll no ~ u n i c ~ ~ i o  de L imoei ro  do ~jurú .  
Esses focos foram to ta lmente  er rad icados e todos os anos e s t i o  sendo revisados. 
* EngQ AgrQ DFA/PA - 0el& L PA. 
Zn 1982, Foram constatados 6 focos de H?iakolt no M U R ~ C ~ ~ ~ O  de . lur i t i ;  2 fo- 
cas no Munic fp io  de c a i e t i  e mais 1 foco no Hun i c l p i o  de L imoei ro 'do ~ j u r Ú .  Todes 
esses focos foram erradicados e continuam sendo rev isados anualmente. 
Em 1983 hrar constatados 2 focos de "MokoW no ~ u n i c ~ ~ i o  de san ta r im e mais 
i 1 Foco nos Munic ip ios de c a i e t i ,  L imoei ro  do ~ j r r ;  e ~ u r i t f .  lodos esses' focas h- 
ram erradicados e continuam bendo inspecionados. 
Oe j a n e i r o  a agosto de 1984 foram detectados mais 4 focos no ~ u n i c f ~ i o  de 
$?ntar;i e mais 1 foco no ~unic:~io de case t i .  O foco constatado no ~ u n i c l ~ i o  de Ca - 
met i  j á  f o i  todo crradicado. Os 4 focos detectados no ~ u n i c i p i o  de ~ a n t a r é i  não 
foram ainda erradicados, porque foram canstatados no mês de maio, quando grande par-  
t e  dos bananais estava alagada p e l a  enchente do R io  Amazonas. A er rad icaçâo destes 
focas sé ser executada a p a r t i r  do mês de setembto, epoca em que o R io  Anazo 
- 
nas apresenta volume d'água muito Menor, f a c i l i t a n d o  o se rv iço  de erradicaçãa. 
Os focos a seren erradicados ne ~ u n i ç ~ ~ i o  de santarem deven abranger 6.000 
bananeiras afetadas pe lo  I1Mokob1. Estes estão l oca l i zados  na.Costa da ~ i n d u r l ,  e n 
solos de várzea, p r&r iaos  à cidade de ~ a n t ã r é n ,  
Ex i s t e  grande poss i b i l i dade  da doenqa chegar ao s u l  do pais,  devido as f i -  
c i l  acesso r i a  fsansanazonica. vá r i os  cachos de banana das c u l t i v a r e s  Branca, Prata,  
Pacovan c Sapo, já foram encontrados com ftWokolf, na cidade de ~ariltarém, provenien - 
t t s  da Costa do ~ i n d u r i .  
0s compradores de banana de ~ a n t a r é m  e s t ã o  usando una p r & i c a  mui to  i n t e r e s  -
ssnte, ou seja, quando chega qualquer quantidade de banana das várzeas do ~ u n i e ~ ~ i o  
,de santarim, a p r ime i r a  co isa  que fazem é c o r t a r  o engaço. O cacho que apresentar o 
engaso com pontuaçÕes marrons, i devo lv ido  imediatamente ao vendedor que o doa a 
qualquer pessoa, para uso na al imentação de porco, pato c galinha. 
0s t rabalhas de erradieaçâo executadas na I l h a  de Chaves, l o ca l i zada  no Mu- 
n i c f p i o  de Ju ru t i ,  acredi ta-se que estão sendo pre jud icados por  focos de lVioko"exis - 
tentos em araas pr&t i i as ,  p e ~ t t n c t n t e s  ao Estado do Amazonas, 
~ i c n i ç o  da S E R D V / O F ~ / P ~ ~ ~  já canstatou foco 'de Vokoci na Costa de I t a b u r a i ,  
pertentents ao Estado da Amazonas, reg iao  que f i c a  em f r e n t e  a Ilha de Chaves, ã 
uma d is tânc ia  aproximada de 300 metros, 
. Sabe-se, através de t i c n i c o s  da EMATER-Parintins, qoe na I l h a  corocorÓ, no 
Laga 2; Açu a na V i l a  ~eazon ica ,  reg iões  taubém pertencentes ao Estado do Amazonas 
a muito das I l h a s  de Chaves, as bananeiras apresentam sintomas se ro l han t t s  
aos de "Moito"', ou seja, as polpas dos f ru tos ,  mesmo ainda verdes, f i c a r  enegracidas. 
46 
supõe-se que dever ia .se r  f e i t o  p r i i e i r o  um levantamento das áreas do Estado 
do Amazonas, l i m i t r o f e s  com as do Estado do pa r i ,  erradicando-se os focos de wHokou 
a i  detectados. I s t o  porque, situando-se a I l h a  de Chaves mais abaixo das reg iões  do 
Estado do Amazonas afetadas pe l o  IIMokolf e, ocorrendo o fsnôieno dattTerra ~a ida" ,há  
p o s s i b i l i d a d e  de  a v i o l e n t a  co r ren teza  do r i o  l e v a r  bananeiras das i r e a s  afetadas 
para  as margens da Ilha de Chaves, ,fato es te  já presenciado, sem se f a l a r  na t r ans -  
~issão p e l a  abelha cachorro, que e x i s t e  na região. - 
De 1977 a agosto de 1984 foram levantados 85 a 87 m ~ n i c ~ ~ i o s  paraenses, i n s  -
pecionadas 2.254 propr iedades e detectados 43 focos de llMokofl (Tabela 1 e F i gu ra  4). . 





~ u r u p á  
J u r u t i  
Limoeiro do ~ j u r ;  
~ u a n ã  
santar im 
são sebast ião da Boa V i s t a  
. Dentre as c u l t i v a r e s  de banana p lantadas no Estado do p a r i ,  constatou-Se "Mo - 
kotl na 'Branca1, f ~ n a j i l ,  INanicat,  'Pacovan , # P r a t a f ,  e 'Sapo \ ver i f icando-se 
maior ocorr;ncia da doença na 'Prata1.  
Todos os focos de Viokolf detectados no ~ s t a d o ' d o  p a r %  foram em bananais l o c a  -
l i zados  em solos de várzeas. 
Nos do is  i l t i i o s  anos, devido a escassos recursos dest inados ao c o n t r o l e  - do 
19iokotI da bananeira, a SERDV/DFA/PA, após a n a l i s a r  os resu l tados  dos ,IT t r aba lhos  de 
levantamentos, desenvolveu uma e s t r a t é g i a  de t r aba lho  no sen t ido  de concentrar  os 
levantamentos, as erradicagÔes e sç rev i= - ies  dos bananais er rad icados nos iunicfpiqs 
I paraenses que estivessem l oca l i zados  en reg iões  =ais p rop i c i as  a sa lda  do ~~MokoT1 da 
bananeira para as zonas produtoras de maior importância.  

3.4, SITUAÇÃO 00 "HOKOtl NO ESTADO 00 A H A Z D I A S  
Lourenço F a r i a  de Mel lo* 
Os t raba lhos  de levantamento e er rad icação do igHokoll no Estado do Amazonas 
foram rea l i zados  em quatro etapas desc r i t as  a segui r :  
P r ime i ra  etapa - C a l h a  do R io  SolimÕes e t r i b u t á r i o s ,  com os seguintes muni- 
c f p i o s  levantados: A t a l a i a  do Norte, Benjamin Constant, são Paulo de Ol i ve i r a ,  San- 
t o  ~ n t Ô n i o  do Iça, .luta:, Fonte 0Ôa, Tefé, coar:, ~ o d a j á s ,  nor ri c ~anaca~ur; .  
Segunda etapa - Grande Ranaus e rodov ias municipais,  estaduais  e i n t e res tadu  
- 
ais. 
T e r c e i r a  etapa - Calha do R io  Amazonas e t r i b u t a r i o s ,  coa os seguintes muni- 
c i p i a s  levantados: Careiro,  I t a c o a t i a r a ,  Urucur i tuba,  Si lve s ,  ~ i a p i r a n g a ,  ~ r u c a r á  , 
~ a u i s ,  Barrer inha, P a r i n t i n s  e ~hamundá. 
Quar ta  etapa - Rios Madeira, Purus e ~u ruá . .  
. . 
Na p r i n e i r a & q a f a s a n . v i s i f a d o s  165 bananais considerados grandes, 130 peque 
- 
nos e co le tados 36 amostras de m a t e r i a l  suspei to  nas seguintes loca l idades:  
~ u n i c : ~ i o  de Benja i im Constant: Tabat inga - 1 caso 
~ u n i c i ~ i o  de nar ia :  para& do Capivara e R io  Copea. Área toda in fes tada .  
~ u n i c : ~ i o  de ~ e f é :  Costa de Tefé e margens do ~olinies. 
~ u n i c I p i o  de Coari: Margens do ~o l i rnões .  
~ u n i c i ~ i o  de Anori: ~ á r r e a s  do ~ol irnoes .  
~ u n i c f ~ i o  de ~anaca~ur;: Hargens do ~ o l i m a e s .  
Na segunda etapa foram v i s i t a d o s  bananais e co le tadas amostras 'de m a t e r i a l  
suspei to ,  como se observa a segui r :  
a) Wa c o l ô n i a   r ri cola da P r e f e i t u r a  Mun ic ipa l  de Manaus, em Iranduba, f o ran  
v i s i t a d o s  10 bananais e coletadas 10 amostras .de m a t e r i a l  suspeito.  
b)  Na est rada da co l ôn i a  ~ ~ r f c o l a  de Iranduba observou-se um bananal com s i n  
- 
tonas de IfHokoif, do q ~ ~ a l ' c o l e t o u - s e  uma amostra. 
c )  'Na Rodovia "Manoel Urbano" i estradas v i c i n a i s  foram v i s i t a d a s  62  p r o p r i e  
dades, não havendo bananais que apresentassem sintomas de 'Voko". 
d)  Na Rodovia ~ a n a u s / ~ o n t a  Negra não se c o n s t a t o u  a  presença do l1Hokol1 ou n u r  -
cha b a c t e r i a n a .  
e)  Na Rodovia BR 319, # a n a u s / ~ o r t o  Velho e ~ r a n ç a n a z ô n i c a ,  a t é  os l i m i t e s  do 
estado, foram v i s i t a d a s  22 p rop r i edades  e c o l e t a d a s  3 amostras de m a t e r i a l  suspe i to .  
No km 69 ( m u n i c i p i o  de ~ c i m a i t á }  foram encontrados 2 banana is  com sintomas do IIMokofl. 
f )  Na Rodovia BR-174 ~ a n a u s / ~ i o  Branco, a t é  os l i m i t e s  do, Estado,  foram v i ç i  -
tadas 65  propr iedades,  não sendo e n t r e t a n t o  cons ta tados  focos da doença. 
g )  Na Rodovia AM-10 Manaus / I t acoa t i a ra ,  foram v i s i t a d a s  3 2  p rop r i edades  , não 
se consta tando também a p r w n ç a  de llNokotl, 
Na t e r c e i r a  etapa, que cor responde à Ca lha do R i o  Amazonas e seus t r i b u t á r i o s ,  
fo ram v i s i t a d a s  231 p rop r i edades  e  c o l e t a d a s  6 amostras de m a t e r i a l  suspe i to .  Bana -
n a i s  com s in tomas do llMoko'l foram observados nos segu in tes  l o c a i s :  
- f4egião da Costa conce ição - ~ u n i c i ~ i o  de I t a c o a t i a r a .  
- I l h a  de P a r i n t i n s  - Flegiao da Cos ta  da Boa Esperança. 
- ~ a r a n á  do € s p í r i t o ' S a n t o  - P a r i n t i n s . .  
- E s t r a d a  da c o l ô n i a  Boa Esperança. km 4 - P a r i n t i n s .  
Na quar ta  e tapa  foram v i s i t a d a s  220 p rop r i edades  no v a l e  do R io  Madeira,  on -
de , fo ram c o l e t a d a s  5 amostras de m a t e r i a l :  suspe i to .  0s bananais com s in tomas de 
lfMokoll estavam l o c a l i z a d o s  nas segu in tes  reg iões :  
- f4egião de S ~ O  C a r l o s ,  prop r i edade  Pr imor ,  p e r t e n c e n t e  a  ~ e n i z i o  Magno de 
O l i v e i r a ,  s i t u a d a  a margem esquerda do R i o  Madeira,  ~ u n i c l ~ i o  de P o r t o  Velho, Esta-  
do de ~ o n d ô n i a .  
- ~ e ~ i ã o  do ~ a r a n á  do  arac cá, p rop r i edade  Ce les te ,  pe r tencen te  ao senhor An - 
d i r  ~ r o f i r i o ,  s i t u a d a  à margem esquerda do R i o  Madeira, d i s t r i t o  de Ambrosio A i res ,  
~ u n i c i ~ i o  de Autazes, Estado do Amazonas. 
A l o c a l i z a ç ã o  de ~ u n i c : p i o s  levantados,  f ocos  encontrados,  á reas e r r a d i c a d a s  
e  c o n t r o l a d a s  e areas sem c u l t i v o  6 e h n ã n a  po3e s e r  observada na F i g u r a  5 .  
No levantamento de IIHoko" ou murcha b a c t e r i a n a  da b a n a n e i r a  no Estado do Ama - 
zonas, foram p e r c o r r i d a s  mais de 5.000 milhas a t r a v é s  do R i o  Amazonas, a lguns a f l u -  
en tes  e  sub-a f luentes  e p e r c o r r i d o s  2.600 km por  r o d o v i a s  e es t radas  v i c i n a i s . F o r a n  
v i s i t a d a s  726 propriedades, coletados 26 m a t e r i a i s  suspeitas que foram enviados a 
~ r a s i l i a  e loca l i zados  focos apresentando sintomas da murcha bacteriana nos ~ u n i c f -  
p ios  de l a i a u s ,  I t a c o a t i a r a ,  P a r i n t i n s ,  ~ u m a i t á  e extensas áreas, abrangendo desde 
o  ~ u n i c i ~ i o  de ~ t f é  até ~ a n a c a ~ u r ; ,  r e g i ã o  es ta  ~ e s ~ a n s ~ v e l  p lo  abastecimento de 
90% do consumo de banana da c a p i t a l  aaazonense. 

4. ESTRATÉGIAS PARA CONTROLE DO t l ~ ~ ~ ~ N  DA BANANEIRA 
Char les  F. R o b b s *  
A banana rep resen ta ,  jun tamente  com a mandioca, a  mais e x p r e s s i v a  f o n t e  de 
h i d r a t o s  de carbono, podendo a i n d a  f o r n e c e r  v a l i o s o  suplemento de v i t a m i n a s  e s a i s  
n i n e r a i s .  Trata-se, po i s ,  de i m p o r t a n t e  c u l t u r a  de s u b s i s t ê n c i a  em todo  o  B r a s i l  e, 
em p a r t i c u l a r ,  pa ra  as r i b e i r i n h a s  da ~mazÔn ia .  
A cons ta tação  da enfermidade conhec ida p o r  tlHokolf ou murcha b a c t e r i a n a  causa -
da p e l a s  e s t i r p e s  SFR e A, da r a ç a  2 de Pseudomonas solanacearum (Smi th ) ,  na  ~ e ~ i ã o  
AnâzÕnica, vem c o n s t i t u i n d o  uma grave ameaça aos c u l t i v o s  imp lantados em o u t r a s  r e  -
cJiões do B r a s i l ,  Tratando-se de e s t i r p e s  f a c i l m e n t e  disseminadas po r  i n s e t o s  v i s i t a  -
dores  da i n f l o r e s c ê n c i a ,  pode-se compreender o  p e r i g o  que r e p r e s e n t a r i a  a  sua i n t r o  -
dução em áreas ded icadas à b a n a n i c u l t u r a  i n t e n s i v a  e  e x t e n s i v a .  
A e s t r a t é g i a  de c o n t r o l e  pa ra  a a t u a l  s i t u a ç ã o  do l'Mokoll na ~ e g i ã o  Amazônica 
tem seu apo io  baseado na execução de medidas de exc lusão  e  e r rad i cação ,  Ou t ras  medi -
das baseadas na r e s i s t ê n c i a  g e n é t i c a  e  prevenção ou escape, deverão c o n s t i t u i r  'li - 
nhas de pesqu isa  p a r a  a obtenção de m a t e r i a l  ou p a r k n e t r o ç  compat:veis a uma even -
t u a 1  c o n v i v ê n c i a  com a enfermidade na ~ e ~ i ã o  Amazgnica. 
As medidas de exc lusão v ê m  sendo impostas  p e l o  ~ i n i s t L r i o  da A g r i c u l t u r a  , 
a t r a v é s  dos S e r v i ç o s  de Defesa s a n i t á r i a  Vege ta l  das De legac ias  Fede ra i s  de A g r i c u l  
- 
t u r a  dos Estados e  ~ e r r i t ó r i o s  a t i n g i d o s .  As p o r t a r i a s  de nimeros 828 de 13/11/79 e 
829 de 13/10/79, procuram d i s c i p l i n a r  o t r â n s i t o  de mudas, f r u t a s  e  o u t r o s  m a t e r i a i s  
de bananeira,  bem como mudas de H e l i c o n i a  spp dos rnunic:pios i n t e r d i t a d o s .  Sente-se 
d e f i c i ê n c i a  na execução des tas  medidas de senda i n d i s p e n s á v e l  um maior  
entrosamento dos Se rv i ços  de Defesa s a n i t á r i a  V e g e t a l  do ~ i n i ç t i r i o  da A g r i c u l t u r a  
com i n s t i t u i ç õ e s  de pesqu isa ,  c r i d i t o  agr:cola, e  e x t e n s i o ,  bem como com cómerc ian  
- 
t e s  do ramo que atuam na ~ m a z Ô n i a .  Sabe-se que mudas de H e l i c o n i a  vêm sendo i n t r o d u  
- 
z i d a s  p o r  es tabe lec imen tos  que comerc ia l i zam p l a n t a s  ornamenta is  na  ~ e ~ i ã o  Sudeste, 
sem qua lque r  problema. 
Den t ro  des tas  medidas de exc lusao,  s e r i a  recomendável a o rgan i zação  de  cam- 
pos de c e r t i f i c a ç ã o  de mudas de banane i ras  p e l a s  S e c r e t a r i a s  de A g r i c u l t u r a ,  i n c l u -  
* P r o f e s s o r  ~ d j u n . t o  da Un ive rs idade  F e d e r a l  do R i o  de J a n e i r o  e B o l s i s t a  do CNPq. 
indo-se c u l t i v a r e s  r e s i s t e n t e s  à n f u s a r i o s e M  (Fusar ium oxysporua f. sp.  cubense) e  
i l i s i ga toka l l  ( I l y cosphaere l l a  n ius ico la) ,  en fermidades l i m i t a n t e s  da produção, p.ar.a 
/-- 
venda aos l av rado res .  
Vem sendo conduz ida p e l o  ~ i n i s t i r i o  da A g r i c u l t u r a  com o o b j e t i v o  de e l i m i  -
n a r  os  f ocos  da doença, u t i l i z a n d o - s e  a b a n a n i c i d a  Banve l  450 ( m i s t u r a  de dicamba + 
2, 4, 5-T) a  8%, em Óleo d i s e l ,  i n j e t a d o  no pseudocaule, na p ropo rçâo  de 50cc p a r a  
banane i ras  a d u l t a s  a  25cc pa ra  mudas. 
Um processo b a s t a n t e  p r a t i c o  súge r ido  po r  BEAVER (1) vem sendo u t i l i z a d o  nas 
i l h a s  do p a c i f i c o  ~ s i á t i c o ,  em cond iç8es  que m u i t o  se assemelham às da ~ m a z o n i a ,  na 
e r r a d i c a ç ã o  de t o u c e i r a s  afetadas p e l o  'fbunchy top",  v i r o s e  m u i t o  d e s t r u t i v a  da 
bananeira.  Cons i s te  na i n t r o d u ç ã o  de 2 a  6 pequenos espetos de madeira ( t i p o  usado 
em chu r rasqu inhos )  impregnados com c e r c a  de 6 mg de p i c l o r a m  conforme a idade das 
p lan tas .  A t o u c e i r a  sucumbe c e r c a  de 21 d i a s  após o  t ra tamento ,  sem d e i x a r  ~ P - : ~ U O S  
t ó x i c o s  no so lo .  
Una l i n h a  de pesqu isa  v o l t a d a  p a r a  c u l t u r a s  a l t e r n a t i v a s  na s u b s t i t u i ç ã o  de  
bananais e r rad i cados ,  s e r i a  recomendável. 
A a v a l i a C i o  de c " l t i v a r e s  mais r e s i s t e n t e s  à penet ração do patógeno l evado  
po r  i n s e t o s  i i n f  l o rescênc ia ,  p o d e r i a  c o n s t i t u i r  p rom isso ra  1 i n h a  de pesquisa,  par -  
t i c u l a r m e n t e  se combinada a cond ições ep idemio lÓgicas  d e s f a v o r á v e i s  ao patÓgeno; co -
A O  por  exemplo, em bananais e s t a b e l e c i d o s  em áreas de t e r r a  f i rma .  
O f a t o  apontado po r  REALE e  MELO (21 ,  de que todos  os focos  de I1Mokol1 c o n s t a  
- 
tados  no Estado do p a r i  fo ram em banana is  l o c a l i z a d o s  em so los  de v i r t e a  s u j e i t o s  , 
po is ,  ao fenômeno das marés, deverá  s e r  o b j e t o  de uma minuc iosa i nves t i gação ,  es ten  -
d i d a  pa ra  o u t r o s  estados e t e r r i t ó r i o s .  
1. BEAVER, R.G. Use o f  p i c l o r a m  f o r  e r r a d i c a t i o n  o f  banana d iseased w i t h  bunchy top. 
~ l ' a n t  Oisease, 66:906-7, 1982. 
2. REALE, H.B. E MELO, I. de C. Moko da bananeira.  Uma preocupação da b a n a n i c u l t u r a  
n a c i o n a l .  S e r v i ç o  de D e f e s a  ~ a n i t i r i a  Vegetal ,  De legac ia  F e d e r a l  de Agricul- 
t u r a  do Estado do para,  ~ i n i s t e r i o  da A g r i c u l t u r a ,  36p. 1982. ( ~ n f o r m a t i v o  
~ é c n i c o ) .  
5. R I S C O S  E CONSE~UÊ~CIAS DA DISSEMINAÇ~O DO "MOKOI1 
PARA OUTRAS REGI~ES DO BRASIL 
Armando Takatsu* 
A banane i ra  é encont rada e m  t odo  t e r r i t ó r i o  b r a s i l e i r o  desde a ~ m a z h i a  at; 
o R i o  Grande do Sul, c o n s t i t u i n d o  em t odas  as r e g i õ e s  um dos mais impor tan tes  c u l t i  -
V O S  de s u b s i s t ê n c i a .  A banana é, sem dúvida,  a  f r u t a  mais abundante e  mais consumi- 
da nos l a r e s  b r a s i l e i r o s  de todas as camadas s o c i a i s .  
A produção b r a s i l e i r a  anua l  é es t imada a tua lmente  em 300 mi'lhÕes de cachos(6)  
es tando nas r e g i õ e s  Nordeste e Sudeste as áreas de maior  com mais de 100 
m i lhões  de cachos cada. As demais reg iões ,  Norte,  Centro-Oeste e Su l ,  com c e r c a  de 
30 m i l hoes  cada. 
- A cons ta taçáo  da presença do ltMokovt ou murcha b a c t e r i a n a  causada p o r  Pseudo- 
monas solanacearum na FIegião ~ m a z ô n i c a ,  cons ide rada  como uma das doenças que mais 
danos causam aos c u l t i v o s  de banana, vem c o n s t i t u i n d o  um m o t i v o  de grande preocupa- 
ção pa ra  a  b a n a n i c u l t u r a  b r a s i l e i r a  (9,12,18). 
A m a i o r i a  das sobre  as consequências da d isseminação des ta  doença, 
p a r a  o u t r a s  r e g i õ e s  do  B r a s i l  c o n s t i t u i ,  no en tan to ,  apenas h i p ó t e s e s ,  sem supo r tes  
em dadas expe r imen ta i s ,  uma vez que os aspectos  e p i d e n i o l Ó g i c o s  da murcha b a c t e r i a -  
na são extremamente complexos e  os dados d i s p o n i v e i s  escassos. 
~ n a l i ç a r - s e - ;  a q u i  a lguns f a t o s  e dados que levam a h i p ó t e s e s  p e s s i m i s t a s  e 
o t i m i s t a s :  
E F E I T O S  DO "MOKOI! NAS REGIÕES AFETADAS 
Nas r e g i õ e s  endêmicas as c u l t u r a s  i n f e c t a d a s ,  quando de ixadas sem cuidados, 
r e s u l t a m  quase sempre em d e s t r u i ç ã o  g r a d a t i v a  e  t o t a l  da p l a n t a ç ã o  ( 5 , 7 ,11  e 15) .As - 
sim sendo, quanto  maior  a p l a n t a ç ã o  ou o  aglomerado de plantaçÓes, maiores  têm s i d o  
os seus danos. Como exemplo d i s t o ,  é v á l i d o  c i t a r  as p lan tações  de banane i ras  ao 
l onga  do R i o  P e d r e i r a  no ~ e r r i t ó r i o  F e d e r a l  do   na pá e ~ s t u á r i o  do ~ a r a j ó  no Estado 
* Enge AgrQ, PhD. P r o f e s s o r  da Un ive rs idade  de ~ r a s i l i a .  
do p a r i ,  dizimadas pe lo  IfNokoFf nos ; l t i i o s  anos ou as dos R b ~ o l i m Ó e s ,  Amazonas C 
l ade i r a ,  l oca l i zadas  o er rad icadas pelas equipes da Sec re ta r i a  de Defesa s a n i t á r i a  
Vegetal do ~ i n i s t é r i o  da i l g r i c u l t u r a  (8,10,13,14) s n t r e  1979 e 83. 
CONTROLE 
dt; hoje, não h; medidas e f i c i e n t e s  para o  c o n t r o l e  desta doenta . ( l5 ) .  
Nas grandes de banana, o  con t r o l e  & f e i t o  a t ravés de detecção p re  -
coce e  e r r a d i ~ a ~ ã o  d s 'focos. Quanto mais cedo se e l i m i n a r  os focos, i e n o r  será a 
disseminação e o  dano da c u l t u r a  (7,15). 
A i nspeF ie  6 f e i t a  sistematicamente, p l a n t a  a p lanta,  por  pessoas t re inadas,  
em i n t e r v a l o s  de 2 a  4 semanas. As in fec tadas  e todas as p lan tas  v iz inhas,  dent ro  da 
r a i o  de 5 a  10 ne t ros  são eliminadas, iantendo-se a área e r rad icada  por  8 a 12 meses 
sem vegetação, quando se pode, então, rep lan tá - la  (3,7,12,15], 
~ l é m  desta medida, as ferramentas usadas para o desbaste e c o l h e i t a  devem 
ser constantemente t r a t adas  com desinfetante, a  f i m  de r e d u z i r  o p i sco  de dissemina -
ção da b a c t é r i a  de p lan tas  in fectadas para sadias. 
Todas as var iedades comerc ia is  de banana são susce t i ve i s  ao "Mokoll, apesar 
de haver va r i aç i es  no n i v e l  de suçce t i b i l i dade  (12,13,15). 
Nas reg iões do B r a s i l  onde o  "Mokoft es tá  presente, as c u l t i v a r e s  consideradas 
I 
mais nobres como a r ~ a ç ã r  e 'P ra ta1  têm se mostrado como as mais suscet lve is .  
Como quase todas as variedades comerciais de banana são t r i p l Ó i d e s  e, po r tan  -
to, não produzem sementes en condições de p o l i n i i a ç ã o  na tu ra l ,  i necessário u t i l i z a r  
p ó ~ e n s  de p lan tas  d ip lÓides para o b t e r  pequeno número de sementes f e r t e i s ,  Restas 
c o n d i i ~ t q  o t raba lho  de melhoramento é extremaiente demorado. sendo mui to  ba ixa  a 
probab i l i dade  de obtenção de noras var iedades que reunam qual idades ex ig idas  pe l os  
eonçunidores e  r e s i s t ê n c i a  a doença, 
COMPORTAMEMTO DA HURCHA BhCTERIANk CAUSADA POR Pseudononas 
soisnaeearua EM BANANEIRAS, SOLAMACEAS E OUTRAS 
PLANTAS HOSPEDEIRAS 
O c o i p a r t a i e n t o  das murchas de banana e  de ou t ras  p lan tas  hospedeiras apre -
sentam aspectos muito semelhantes. O fa to .  mais i a r c a n t c  C que a i n c i d ê n c i a  severa 
e  pe r s i s t en te  diis murthas ocorre somente nas regiões t r o p i c a i s  Úmidas (2). 
En toda ã ~ e ~ i b  ~ n a z i n i ç a ,  na zona da mata do Nordeste e  nas reg iões  de $ai  -
xa a l -  i t u d c  do Centro-Oeste, a  murcha bac te r iana  é o grande e p r i n c i p a l  f a t o r  l i m i  
' t a n t e  do c u l t i v o  de tomate,  p imentao,  b e r i n g e l a ,  j i l ó  e o u t r a s  so lanáceas (17). 
Nas r e g i õ e s  t r o p i c a i s  ç e m i - i r i d a s  do Nordeste,  a  i n c i d ê n c i a  severa  da murcha 
é r e l a t a d a  apenas n a s  áreas i r r i g a d a s  d o s  açudes ou dos grandes r i o s  (11).  . 
Nas r e q i õ e s  Sudeste, S u l  e n o s  p l a n a l t o s  do Nordeste  e Centro-Oeste, a  mur 
- 
cha causada p o r  - P. solanacearum não é encarada como doença de grande r i s c o ,  p o i s  
é p o s s i v e l  manter a i n c i d ê n c i a  em n:veis b a s t a n t e  b a i x o s ,  a t r a v é s  de p r á t i c a s  d e  
r o t a ç ã o  de c u l t u r a s  e uso de b a t a t a s  sementes c e r t i f i c a d a s ,  no caso da b a t a t i n h a ( l 7 ) .  
P a r a  as banane i ras ,  analogamente, as i r e a s  de o c o r r ê n c i a s  severas  de " M ~ k o ~ ~  
s e j a  no B r a s i l  ou em qua lque r  p a i s  da ~ m é r i c a  do S u l  e  C e n t r a l ,  são de c l i m a  t r o p i -  
ca l  {mido, com tempera tu ras  m é d i a s  compensadas acima de 25%. ~ ã o  se conhecem r e l a -  
t o s  de ep idemias  severas  des ta  doença nas r e g i 8 e s  de tempera turas  mais amenas. 
Ensa ios  e fe tuados  e m  ~ r a ç i l i a ,  onde a t empera tu ra  média compensada se s i t u a  
em t o r n o  de 2 1  a 22QC, com mais de 100 i s o l a d o s  de - P. solanacearum o b t i d o s  de so la -  
náceas de d i f e r e n t e s  r e g i õ e s  do B r a s i l ,  demonstraram que a grande m a i o r i a  ; v i r u l e n  -
t a  somente qua~ndo a tempera tu ra  d i u r n a  a t i n g e  35 a 40gC duran te  3 e 4 ho ras  em con- 
d?c,&eç de casa de vegetação. Quando submet idas as cond ições  de tempera tu ras  mais ame -
nas, as p l a n t a s  prev iamente  i n f e c t a d a s  apr-esentararn a l t a s  t a x a s  de recuperação.  
Nos t e s t e s  de pa togen ic idade  e fe tuados  tambgm em EIras:lia, com o agente cau -
s a l  do lllMoko" em banane i ras  da va r i edade  P ra ta ,  c u l t i v a d a s  em vasos, sob cond i ções  
da casa de vegetatão, ob t iveram-se r e s u l t a d o s  p o s i t i v o s  somente quando, no p e r t o d o  
mais quente  do d ia ,  e n t r e  o meio d i a  e q u a t r o  horas  da ta rde ,  a t empera tu ra  s e  man- 
t i n h a  acima de 35QC. 
E S T I R P E S  DE P .  solanacearum QUE AFETAM A B A N A N E I R A  
As e s t i r p e s  mais i m p o r t a n t e s  de - P, solanacearum que afetam a  banane i ra ,  des- 
c r i t a s  a t é  a p resen te  data,  são a 8, SFR e A ou amazônica (4) .  
A i d e n t i f i c a ç ã o  des tas  e s t i r p e s  é baseada nos t i p o s  de sintomas, v i r u l ê n c i a ,  
l i b e r a ç i o  de pus b a c t e r i a n o  p e l a  i n f l o r e s e ê n c i a  mascu l i na  e  t i p o  da c o l Ô n i a  em meio 
de Kelman (4 ) .  
Com a s  bac tér ias  i s o l a d a s  na B r a s i l ,  não f o i  a i n d a  p o s s i v e l  d e f i n i r  a e s t i r  -
pe baseando-se no t i p o  de c o l ô n i a  em meio de ~elnan, em v i r t u d e  das va r i edades  en - 
con t radas  não se encaixarem em nenhuma das f o r m a s  d e s c r i t a s .  E n t r e t a n t o ,  a ausênc ia  
do flMokou nas c u l t u r a s  de t e r r a s  f i r m e s  a s  de varzeas ou de 
áreas r i b e i r i n h a s  i n f e c t s d a s ,  é una f o r t e  i n d i c a ç ã o  de que a e s t i r p e  p r e s e n t e  na 
~ e ~ i á o  ~ m a z Ô n i c a  b r a s i l e i r a  e a mesma e s t i r p e  d e s c r i t a  po r  FRENCH E Ç E Q U E I R A  (4) en -
contrada somente ao longo das grandes r i o s  e seus af luentes no ~ e r i ,  ~ o l Ô n b i a  e  Ve- 
nezuela, denominada e s t i r p e  A ou amazônica. Esta forma, apesar de t e r  causado n u i  - 
tos danos .nas c u l t u r a s  afetadas, não parece ser  a  forma mais v i r u l e n t a  dos agentes 
causais  do wMokoi8 da bananeira. 
As e s t i r p e s  B e SFR, encontradas nos grandes bananais es tabe lec idos  em t e r -  
ras f i rmes  da ~ n é r i c a  Cen t ra l  e em algumas par tes  da ~ o l ô m b i a ,  ~ e r Ú  e Venezuela (4, 
151, não foram a inda  constatadas no B r a s i l .  Fa l ta ,  por tanto,  um levantamento e de te r  
- 
minação mais e f e t i v o s  das e s t i r p e s  envolv idas nos focos de "Moko' encontrados nas 
d i f e r e n t e s  loca l idades  da ~ e g i ã o  ~mazônica.  
Se s e  cons iderar  que o  "Mokoi' t e r á  o mesma comportamento devastador em qual- 
quer área de produção de banana, deve-se a d m i t i r  que a sua disseminação t r a r a  conse -
quênciaç econômicas e s o c i a i s  desastrosas, p o i s  a grande ma io r i a  das plantações é 
de subsistência, ou do t i p o  de exp lo raç i o  que tem pouca poss i b i l i dade  de ap l icação 
de invest imentos ou da t i c n i c a s  de c o n t r o l e  avangadas. 
Mesmo para as áreas de grande produção vo l tadas para a exportação, como as 
do l i t o r a l  su l -pau l i s ta ,  a necessidade de c o n t r o l e  s i s temát i co  do Vfokotl, a t ravés '  
da inspeção p l a n t a  a p lanta,  para a detectáo precoce e er rad icatão de focos 'da  doen -
ça em i n t e r v a l o s  de 2 a  4 semanas, . redundar ia .e i  grande e l e v a t i o  do c u r t o  
de produção. 
Por ou t r o  lado, para uma p r e v i s i o  mais o t im i s t a ,  pode-se avaliar as condi-  
çOos f e i t a s  no i t e m  3,. em que a  murcha bac te r iana  causada por  - P. solanacearum, s e j a  
de solanáceas ou da bananeira, sÓ é grande f a t o r  l i n i t a n t e  nas reg iões  de clima t r o  -
pica1 imido. 
Dentro des ta  h ipó tese ,  mais p r o v ~ v e l ,  caso o "Hoko" s e j a  disseminado d ra  
ou t ras  reg iões  do B ras i l ,  o c o n t r i l e  ou a conv ivênc ia  com a d o e n ~ a  certamente não se -
rá t ão  oneroso como no t r ó p i c o  h d o .  É necessário,  ent re tanto,  que es ta  h ipótese 
s e j a  eluc idada atravás de ensaios exper imenta is  sob condições  contro ladas,  
Mesmo nas reg iões  mais quentese i n i d a ç ,  h á  muitas poss i b i l i dades  de con t r o  - 
lar a disseri inação r á p i d a  at ravés de medidas menos a n e r o ~ a s  do que as p ra t i cadas  em 
grandes monoculturas, parque a ma io r i a  das plantaçÓes pequenos c u l t i v o s ,  sepa- 
rados uns das outros. 
Na ~ c ~ i ã o  ~mazÔniea, caso permanega apenas a - - es t i r pe  A, predominante nas 
várzeas e ao lpngo dor grandes r i o s ,  o  problema evolu i rá ,  certamente, apenas e r 
razão da expansão d o ' c u l t i v o ,  acompanhando o  aumento da r i b e i r i n h a  au, en 
t ão ,  a imp2antação de cultivos de maior porte. 
Nesta  v a s t a  r e g i ã o  pouco hab i tada,  as p lan tações são. na  grande maioria, pe- 
quenos c u l t i v o s  de s u b s i ç t & n c i a ,  b a s t a n t e  esparsos ao longo dos r i o s  e igapÓs.  D e v i  
- 
da a  e s t a  c a r a c t e r ~ s t i c a ,  s d i ~ s e r n i n a ~ á o  do IIHokoql é l e n t a ,  .além de s o f r e r  p e r i o d i -  
camente um processo de e r r a d i c a ç ã o  n a t u r a l  p o r  ocas ião  das grandes enchentes. que 
se repetem em i n t e r v a l o s  de 4 e 6 anos, Nestas ocas iões ,  as p l a n t a s  en f raquec idas  pe 
- 
I a s  doenças são mais f a c i l m e n t e  e l im inadas  p e l a  inundação reduzindo-se,  d e s t a  menei -
ra,  os focos da doença. 
Assim sendo, a  banane i ra  c o n t i n u a r á  sendo c u l t i v a d a  na ex tensa  ~ e g i ã o  ~ m a z Ô  - 
n i c a ,  sem grandes mudanças, com ou sem "Moko", exce to  em algumas áreas de maior  con -
cen t ração  de c u l t i v o .  
A e r r a d i c a ç ã o  da doensa pode s e r  cons ide rada  como uma t a r e f a  i r n p ~ s s i v e l  p a r a  
a r e g i ã o .  É pnçç:vel, no en tan to ,  r e d u z i r  ao m:nimo o r i s c o  de disseminaGão para 
o u t r a s  reg iões ,  a t r a v é s  da erradicac,ãa dos focos  das áreas de f á c i l  escoa -
mento, l o c a l i z a d a s  à s  p r i n c i p a i s  v i a s  de t r a n s p o r t e  como as da R i o  H a d e i r a  
em ~ o n d Ô n i a  (Rodov ia  P o r t o  v e l h o - ~ u i a b á ) ,  da r e g i a o  de s a n t a r i m  (Rodov ia  ~ a n t a r g r n  - 
~ u i a b á )  e  das áreas às r o d o v i a s  ~ e l é m - B r a s i l i a  e  ~ e l e m - l e r e s i n a .  
Com a a v a l i a ç ã o  do n:vel de  e f i c i : nc ia  dos t r a b a l h o s  de e r r a d i c a ç ã o  dos fo -  
cos de ~ i i o k o l l  e fe tuada  nos Ú l t i m o s  anos nos Estados e f e r r l t ó r i o s  da bnazônia, s e r á  
poss:vel d e f i n i r  o i n t e r v a l o  de tempo máximo em que es tes  t r a b a l h o s  devem ser repe- 
t i d o s  p a r a  impedir o aparec imento  de novos focos. 
E s f o r ç o s  e s p e c i a i s  devem s e r  d ispensados à laca1 i saçáo  e  e r r a d i c a ç ã o  de  pos- 
ç i v e i ç  focos  de "Mokotq causados por  e s t i r p e s  SFR, para  imped i r  a sua disseminasão . 
Para  i s t o ,  as áreas de f r o n t e i r a s  s i t u a d a s  proxirnaç aos l o c a i s  onde já foram c o n s t a  -
tadoç focas,  como a de B e n j a i i m  Constant ,  na d i v i s a  com o  ~ e r Ú  e na r e g i ã o  de f ron-  
t e i r a  com a Guiana,  no ~ e r r i t Ó r i o . F e d e r a 1  de Rora ina,  devem merecer atenSÕes p r i o r i  -
t a r i a s .  
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J O ~ O  Ade l ino  Har t inez*  
Depois da p r ime i r a  d e s c r i ç i o  da doença por RORER,  em 1911, (conforme c i t ação  
de STOVER), f o r a i  rea l i zadas  inúmeras pesquisas, em d ive rsas  áreas. 
ET  I O L O G E A  
são conhecidas 3 raças de Pseudononas solanacearum, mas de acordo com BUDOE -
NHAGEH e STOVER (1 e 6 ) ,  na bananeira só é impor tante a  r a p  2. 
I d e n t i f i c a d a  a  b a c t é r i a  db Pseudomonas, a d i fe renc iação  das t r ê s  raças 
pode ser  obt ida,  segundo LOZANO & S E Q U E I R A  ( 5 ) ,  pe la  reaçao de fo lhas  de fumo i n  -
f i l t r a d a s  com suspensão bacter iana.  A raça  1 não causa sintomas v i s u a i s  antes de 
24 horas e provoca murcha, seguida de necrosé in tensa,  antes de 8 dias. A raça  2 cau -
ça, dent ro  de 10 a  12 horas, uma r e a ç i o  de h i pe r sens i b i l i dade  l i m i t a d a  i área de i n  - 
f i l t r a C á o  e a PaCa 3 prawwi dcilã deeço~sração amarelada da área i n f i l t r a d a  após 48 
hasadediri0acteid~gão. 
Segundo BUDDEHHAGEM e STOVER (1 e 6 ) ,  na raça  2 ja são conhecidas as e s t i r p e s  
D, B ,  SFR e  H e dent re  estas se  destacam em impor tânc ia  para a. bananeira as e l t i r  -
pes 8 e SFR. 
FRENCH E SEQUEIRA ( 3 ) ,  propuseram a e s t i r p e  A como o r ' i g i n i r i a  da &marÔnia Pe- 
ruana ou ~ o l Ô a b i a .  que s e r i a  una v a r i a ç i o  da SFR ( ~ n a l l ,  F l u i d a l ,  Round), ou s e j a  , 
pequena, f l u i d a  e redonda. 
Quanta à d i s t i n ç a o  das e s t i r p e s  a D e  B podem ser  separadas pe los sintomas na 
bananeira e a SFR, segundo KELHAN ( 4 ) ,  em meio de t e t r azo l i un .  
Segundo BUDDENHAGEM E STOVER ( 1  e 6 )  a b a c t é r i a  é fac i lmente  t r a n s m i t i d a  de 
p l a n t a  para  p l a n t a  pe los  inst rumentos ( facão e penado) usados nas operações de co - 
l h e i t a  e desbaste ou na re ioç%o do pseudocaule das p l an tas  colhidas. A t ransmissão 
t a m b i i  pode ocor re r  de r a i z  para r a i z  ou do se lo  para a r a i z .  Neste caso, é mais co -
rti a es t i rpe  8, que pode p e r s i s t i r  no s010 por L2 a 18 meses. 
* EngQ Ig rQ,  DSc; Pesquisador do I n s t i t u t o  ~ i o 1 Ó ~ i c o  de são Paulo. 
Nas ' frotas,  a infecgão provocada oomu.mente por inseto que transmite primei- 
paliente r es t i rpe  SFR .e A, atrav& da f l o r  r da r s g l h  da bráctaa  recii-caida. A 
es t i rpe  0 t a a b i i  pode s e r  transmitida aos frutos.  por insetos, 'através da f lo r ,  mas 
6 menos comum que a SFR. 1 transmissão pela f l o r  ; muito comui na variedade Bluggoe 
n nas do grupo &A0 (prata), 
0s insetos podei t ransmit i r  tambti o axsudato das diversas e s t i rpes  de uma 
planta recém colhida para outra. 
De acordo com BUDDENHAGG E KELHANH (2)  são vetaras de IfNokolt os insetos: Ira 
- 
(Trigona spp.). Vespa (Polybia. spp.), e Drosophilas. 
Segundo STOVER (6) c STOVER E RICHRROSOI (7) todas as variedades. comerciais 
de banana si0 suscetfvnis às e i t ikpes  B a SFR. As variedades de brácteas persisten- 
t e r  são .menos s u j e i t a s  infecção por insetos. ~ i v e r s a s  bananas-da-terra mostram c 
guia resistÔncia de campo. De 345 variedades de'ura coleção. da United f r u i t  Cbmpany, 
inoculadas no p ~ s u d o c a u l e ~  só 34 apresentaram alguma resistência.  Destas, a 'Pelipi  
- 
t a f  ( M e )  fo i . a l t a san te  r es i s t en te  6, por e s t a  ca ra t t e r i s t i ea ,  f o i  recomendada para 
r u b t t i t u i r  as variedades da t e r ra ;  ruscet f re is ,  coma por examplo s 'Bluggoet, que 
é dizimada pela e s t i rpe  SFR transmitida por insetos; 
CONTROLE 
Para STOYER-.(6), numa á ~ c a  em que e i t e  patÓgeno .tenha s i d o  identificado, o 
sau controle só e' conseguido pela . rápida çaracta t i ra$ão das piantas afetadas. Essas 
plantas devem. s e r  iilediakarente eliminadas do local, por meia de hcrbiçida s i s t ê i i -  
co a base de 2.4.Dai 2.4.5.T. Li rs iõ  de 10 metros, as plantas vizinhas, aparente- 
mente sadias, devem s e r  eliminadas (zona de segurança). 
A detecção das plantas com sintomas i n i c i a i s  é baseada num sistema de inspe 
- 
$;o planta a planta. f e i t a  por técnico (ou aux i l i a r )  tre-inado, e realizada regular- 
wente a cada 1, 2 a t é  4 semanas, dependéndo da incidência da doença. Quando n a 
ares 6 constatada simultaneamente a presença das es t i rpes  B e SFR, deve s e r  cortado 
um p e d a ~ o  da tecido doente para idsntif icaãão,  em condição de ~ a b o r a t i r i o ,  da c s t i r  
- 
pe que afetou aquela planta. Este cuidado 6 importante porghe s teapo para o replan - . 
t i o  da zona de segurança depende da es t i rpe  presente, 
'todas as ferramentas u t i l  iradas ( ~ a c â o ,  penado, enxada etc. ) devem s e r  des i n -  
f e t a d a ~  continuamente com formo1 (1:3), para cada planta. Consequentemente, n o  ca- 
so especffico da enxada, seu USO deve ser substi tuido imediatamente por herbicidas 
de contato, pois i praticamente impossfvel desinfectar  continuamente este instrunen 
- 
to, em operação normal de campo. 
Conridrnndo-se q@ os inaet r i  t r a n ~ a i t n . a ' b u t ~ ~ i a ~ ~ @ r a ~ ~ : f l m ,  .das de+,
vem ser n i o v i d n .  após formacio da. Gltiu paaca, p r i n c i p a l i n t a  fiar variedades ... 
com iirácteas caducas. ~"ear rç io"  dar, i e r  aliminade prla,quebri da r iquis  masculina 
- 
e6m a iao. 
A área da rorta de segurança deve ser cantinuaienta i a n t i d r  s e i  t ~ v a s  daninhas, 
com o uso de herblcidas de cantata. Esta zona deve sei. replantada depois de I2 me - 
tes, quando da presenta da estirpel.0, e após 6 meses, quando da SFR, sendo que - na 
fase i n i c i a l  de dcsenvolvimonto das plantas o cont ro le '  das ervas daninhas deve ser 
rigorosamente seguido. 
Ma recuperação de áreasdhbananal abandonado pala ocorrhnçia da Rurcha, todas 
as bananeiras e hel icdnias devem ser eliminadas e a p l a n t i o  f e i t o  após 12 mesas. 
Mas matas v i rgentes que apresentam. Hc l i con i r  spp. estas devam ser destrufdas 
caa 12 meses de antecedência da p lant io.  
1. BUDOENWAGEM, T,U, Bac te r i a l  wilt o f  bananas h i s t o r y  and knou d i s t r i bu t i on .  - Tro-
p i c a l  Agr i tu l tu re ,  - 30: 107-21, 1961. 
2. BUDDEHHAGEN, 1,W. E RELMAN, A. Bio log i ca l  and physio logical  aspects o f  b a c t e r f a l  
wi 1 t caused by Pseudoionas solanacearun. h ,  Rev, Ph ytapath. - 2: 203-30,1964. 
3, FREMCH, E,R. E SEQUEIRA, L. Rarch i tez  Bac te r i a l  6 Moks de1 Platano en e1 Peru. 
F i topato lag ia  AtAF, 111: 27-39, 1968. 
4. KELRAN, A. The re la t i onsh ip  o f  pathugenic i ty  af  Pçeudpmanas salanatearum t o  
colony appsartnce i n  a t e t r a z o l i u r  mediua. Phytopathology, 44: 693-5,  1954. 
5. LOZANO, J . t .  6 SEQUEIRA, L. O i f f e ren t i a t i on  o f  races a Pseudomonas solanacearui 
by a l e a f  i n f i l t r a t í a n  technique, Phytopatholoqy, 60: 833-8, 1970. 
6, STOVER,, R.H. Banana, p lap ta in  and abaca diseaseç. Comaonuealth Nyeological '  
Inst. Keu, Surrey  England, 189-203, 2972. 
7. STOYER, R.H. t RICHAROSOH, D,L, ' P e l i p i t a f ,  and ABB Bluggoe type p l a n t r i n  res is -  
t e n t  t o  b a c t e r i a l  and Fusarium u i l t s ,  P1. D I ç .  Reptr, - 52:901-3, 1968. 
7. PtlMEJAHENTO DE PESQUISA VISANDO O CONTROLE DO "HOKOu 
Z i l t a n  JOS; Hac i e l  co rde i ro1  
Kenneth shephcrd2 
J u v e n i l  Enr ique capesL 
O "Hokoll ou murcha bac te r iana  da bananeira, causado p e l a  raça  2 de Pseudoionas 
solanacearua, Sni th ,  desde a sua constatação no ~ e r r i t i r i o  Federa l  do k iapá  (ToKES 
- 
H1 E DUARTE, 1976), tem se c o n s t i t u f d o  em permanente ameaça à banan icu l tu ra  b r a s i  - 
l e i r a .  Segundo STOVER (1972). es ta  é uma das mais graves daenqas do hemis fé r io  oe i -  
denta l ,  embora os seus p re j u f zos  sejam maiores em c u l t u r a s  mais r ú s t i c a s  de p l á t a  
- 
nos do que em grandes p l a n t i o s  conerc ia is .  
h t a  o momento nao se  conta COM medidas de con t r o l e  q u i i i c a  nem genthico. E x i s  
- 
tem apenas medidas c u l t u r a i s  que permitem conv ive r  com s doença, sem p o s s i b i l i t a r  
que a mesma afin' japroporçÕes e p i f i t Ó t i c a s .  A ex i s t ênc i a  de hospedeiros selvagens 
(BERG, 1971; BELALCAZAR e t  a l i i ,  1968) e a capacidade de disseminação da doença por  
-- 
inse tos  (SEQUEIRA, 1958; BUDDENHfiGEN E ELSASSER, 1962, GALVEZ E LOZANO, 19741, d i f i  
- 
c u l t a n  sobreaaneira o seu con t r o l e  (SOTVER, 1970). 
A impor tânc ia  da daença e o pe r i go  que e l a  representa para a banan icu l tu ra  b r a  
- 
s i l e i r a  ex ige que se dê atenção espec ia l  aos t raba lhos  de pesquisa nesta área e,por 
es ta  razão, a pesquisa coa flHoko" f o i  d e f i n i d a  como p r i o r i dade  1 no Programa Piacio- 
na1 de Pesquisa de Banana. Dentro deste grande t e i a  foram consideradas p r i o r i t á r i a t  
as pesquisas sobre levantamento de hospedeiros a l t e r n a t i v i s  da raça 2 de P-solana - 
cearum, técn icas de con t r o l e  e r e s i s t ê n c i a  v a r i e t a l .  Cam base nestes t r ê s  { tens é 
que são apresentadas as descr ições e proposições de pesquisa. 
LEVANTAHEliTO DE HOSPEDEIROS 
Sabe-se ho je  que v á r i a s  e r v a s  presentes ou aos bananais são capa'es 
de hospedar e s t i r p e s  de P. solanacearum, muitas vezes sem n v s t r a r  sintomas externos 
- 
de murcha. Segundo BERG (1971), existem cerca de 39 ervas hospedeiras deste patÓ- 
geno dentro ou pe r t o  de p lantações de banana na ~ i é r i c a  Centra1,enbora nem todas se 
- 
j a n  hospedeiras de e s t i r p e s  que atacan banana, BUDDENHAGEN (1960) i s o l o u  P. solana- 
- 
cearun de ervas murchas na Costa Rica, nas somente i so lados  de He l i con i a  l p t i s p a t h a  
-
1 EngQ AgrQ, MSc, EH0l?APA/CiPHF, Caixa Pos ta l  007, CEP: 44.380 - Cruz das Almas-01. 
2 EngQ AgrQ Consul tar  - ER~RAPA/IICA na CNPNF, Caixa Pos ta l  007, CEP:44.380 -Cruz 
das Almas - 04. 
e - H. c a r i b a e a  foram pa togên icas  à banana. BELALCAZAR .et a l i i  (1968) encont raram 12 
-- 
espéc ies  de e r v a s  na ~ o l Ô i b i a  que podem c o n d u z i r  a  e s t i t p e  B ,  após i n o c u l a t ã o  a r t i  
f i c i a l ,  sem contudo mos t ra r  s in tomas ex ternos.  BERG (1971) também estudou as e rvas  
daninhas hospede i ras  da e s t i r p e  SFR em tionduras, r e a l i z a n d o  i so lamen tos  a  p a r t i r  
de e rvas  crescendo no campo, bem C O M O  inocu laçÓes em casa-de-vegetação, c o n c l u i n d o  
que de 64 esp;cies t e s t a d a s  12 eram hospede i ras  p o t e n c i a i s  da e s t i r p e  SFR de P. 
- 
solanacearum. I s t o  mos t ra  que num t r a b a l h o  de e r r a d i c a ç ã o  ou adoção de medidas de 
c o n t s o l e ,  a l i a  de banane i ras  apresentando s in tomas da doença, devem s e r  cons ide radas  
as ervas  hospede i ras  da b a c t é r i a .  Pa ra  que i s t o  a c o n t e ~ a  e p r e c i s o  que s e  i d e n t i f i -  
que, nas  p lan ta t6eç ,  os hospede i ros  já c i t a d o s  na l i t e r a t u r a  e  o u t r o s  que a i n d a  nio 
sejam conhecidos.  
N ~ O  se d ispondo das v i a s  normais  de c o n t r o l e  que ser iam qu:mica e  p n é t i c a  , 
tem-se que t r a b a l h a r  com ~ e d i d a s  c u l t u r a i s  que permi tam c o n v i v e r  com a  doença. A 
conviv~ncia com a doença em p a i s e s  como Honduras e Costa Rica,  em que a  banana é 
r 
o  p r i n c i p a l  p r o d u t o  de exportatão,  tem s i d o  p o s s l v e l  g raças à manutenSão de equ ipes  
de v i g i l â n c i a  permanente, pa ra  f a z e r  de tecção an tec ipada  da d o e n ~ a .  Segundo STOVER 
(1972) ,  o  s i s tema  se b a s e i a  em inspeção  p l a n t a  a  p l a n t a ,  p o r  pessoas bem t r e i n a d a s ,  
a i n t e r v a l o s  r e g u l a r e s  de 2 a 4 semanas, dependendo da i n c i d ê n c i a  da doença. Consta -
tando-se a  presenGa de "Mokotl as p l an tas  i n f e e t a d a s  e suas v iz inhas são d e s t r u i d a s  
com h e r b i c i d a ,  t a i s  como o  2,4D e 2,4, 5T. SEOUEIRR (1958) u t i l i z o u  uma m i s t u ra  de 
2,4D e 2,4,5T, a 1%, p u l v e r i z a d o  sobre  a  fa lhagem,  em t r ê s  a p l i c a ç õ e s  sucess ivas .  O 
tamanho da zona a s e r  erradicada v a r i a  com a  e s t i r p e  i d e n t i f i c a d a .  Ass im,  p a r a  a 
, e s t i rpe  SFR considera-se o  r a i o  de'5! e p a r a  B de  IOm. A á rea  e r r a d i c a d a  deverá  s e r  
n a n t i d a  completamente l i m p a  p o r  um p e r i o d o  de 6 meses, quando se t r a t a r  da e s t i r p e  
SFR e  de 12 meses p a r a  a e s t i r p e  0, podendo p o s t e r i o r m e n t e  v o l t a r  a s e r  p l a n t a d a  com 
banana. 
Como se pode n o t a r ,  a e s t i r p e  b a c t e r i a n a  deve s e r  cons ide rada  ao se tomar me 
d i d a s  de c o n t r o l e .  Mas alii da e r r a d i c a s ã o  de p l a n t a s ,  e x i s t e m  o u t r a s  medidas impor  -
t a n t e s  no c o n t r o l e  como a d e s i n f e c ç ã o  de fe r ramen tas  a serem usadas nos t r a t o s  c u l -  
t u r a i s .  Ferramentas i n f e s t a d a s  usadas no c o r t e  de brotaçÕes, d e s f o l h a  e  c o r t e  do c o  -
raç<o, funcionam coro  uma e x c e l e n t e  fo rma  de d isseminação da doença (SEQUEIRA,1958). 
A desinftstaçáo t e r  s i d o  f e i t a  em f o r n a l d e i d o / á g u a  1: 3 (STOVER, 1972); f o r i a l d e i  do 
5% (SEWIRA, 1958) t formo1 10% (GALVEZ E LOZAFIO 11974).  E s t a  forma de d isseminação 
é i i p o r t a n t e  p a r a  todas as e s t i r p e s  de - P. solanacearum, sob re tudo  p a r a  a 0, disserni -
w d ~  prireipalmente, através de c o n t a t o  de r a i z e s ,  ' de forma b a s t a n t e  l e n t a ,  tendo,  
partanto, aaier possibilidade de s e r  e r r a d i c a d a  (SIQYER, 1970). 
Cemo r bactéria pode escoar  de ra izes ,  f r u t o s ,  c i c a t r i z e s  de b r á c t e a ç  f l o r a i s  
L* Periirntor f i i t o i  pele homem w animais, os i n s e t o s  v i s i t a d o r e s  de i n f l o r e s c ê n  - 
i'. a Wmttitun em importante fonte de dirseilnat;o (STOYER, 1970). E s t a  é a 
p f%c ipa l  forma de disseminaçao da e s t i r p e  SFR, cons ta tada  na ~ e ~ i á o  ~ n a z o n i c a  j u n -  
tamente com a e s t i r p e  A, d e s c r i t a  p o r  FRENCH E SEQUEIRA (1970). Dev ido i f a c i l i d a d e  
com que e l a  pode s e r  a d q u i r i d a  e t r a n s m i t i d a  po r  i nse tos ,  seu c o n t r o l e  t o rna -sema is  
diffcil e sua erradicação pouco p rováve l ,  r es tando  C O M O  a l t e r n a t i v a  mais viável  a 
e l i m i n a ç ã o  de f o n t e s  de i nÓcu lo  (STOVER,  1970). Segundo BUDDENHAGEH E E L S A S S E R ( ~ ~ ~ ~ ) ,  
os p r i m e i r o s  s intomas da doença t r a n s m i t i d a  p o r  i n s e t o s  a c o r r e  nos bo tões  f l o r a i s  e 
p o s t e r i o r m e n t e  no f r u t o .  G A L V E Z  E L O Z A N O  (1974) i d e n t i f i c a r a m -  casos de t ransmissão  
po r  i n s e t o s  p e l a  s in toma ca rac te r : s t i ca  de secanento da r i q u i s  f l o r a l  .e deconpos i  - 
ção i n t e r n a  dos f r u t o s .  k t ransmissão p o r  f e r ramen tas  i n f e c t a d a s  ca rac te r i zou -se  pe -
To amarelecimento e  secamento das f o l h a s  s u p e r i o r e s  ou c e n t r a i s  da p lan ta .  Neste  t r a  -
balho,  determinou-se que a  t ransmissão po r  i n s e t o s  a t i n g i u  7 3 , 3 3 %  dos casos, f e r r a -  
mentas i n f e s t a d a s  17,67% e causas não determinadas 9Z, c a r a c t e r i z a d o s  po r  i n f e c t a o  
do s i s tema  r a d i c u l a r  com s in tomas t a r d i o s  I p l a n t a s  acima de o i t o  meses de idade) ,  
A fendagem ou aração do s o l o  com pous io  p o s t e r i o r  apresentou bons r e s u l t a d o s ,  
segundo SEQUEIRA (1958),  porque a b a c t é r i a  tem extrema s u s c e t i b i l i d a d e  a ç o n d i ç i e s  
secas e  à f a l t a  de p l a n t a s  hospede i ras  adequadas. 
Como não çe  tem e x p e r i ê n c i a  em pesqu isa  com HMokall s e r i a  i n t e r e s s a n t e ,  como 
t r a b a l h o s  i n i c i a i s ,  a  condução de exper imentos  v i sanda  o  c o n t r o l e  da doença a t r a v é s  
da adoção das medidas j á  d e s c r i t a s  an te r i o rmen te .  O e f e i t o  des tas  t k n i c a s  p o d e r i a  
ser medido separadamente e em con jun to .  Sugere-se, p o r t a n t o ,  um exper imento que 
p e r m i t a  t e s t a r  os segu in tes  t ra tamentos :  
- ~ r r a d i e a ç ã o  de p l a n t a s  doentes 
- ~ e s i n f e s t a ~ ã o  de fe r ramen tas  usadas no desbaste e des fo lha  
- € l i m i n a ç ã a  da r i q u i s  f l o r a l  mascu l i na  l o g o  após a emissão da U l t i m a  penea 
- ~ l i m i n a ~ ã o  da r i q u i s  f l o r a l  e  ensaeanento do cacho 
- ~omb inaçõeç  das t r ê s  p r i m e i r a s  p r i t i c a s  mais ensacamento do cacho. 
Traba lhos  d e s t a  na tu reza  devem ser. conduzidos em l o c a i s  de o c o r r ê n c i a  d a  doen -
ça. No mesmo p r o j e t o  p o d e r i a  s e r  conduz ido um exper imento,  o b j e t i v a n d o  a i d e n t i f i c a  -
ção de ervas  hospede i ras  de - P. solanacearum. 
Para  qua lquer  medida de c o n t r o l e  que se venha a d o t a r  na  ~ e ~ i ã o  é p r e c i s o  p r i  -
meiramente pensar na de mudas sadias.  
Uma o u t r a  p ropos ta  de pesqu isa  baseia-se em abtervaçÔes em que - P. solanacearum 
é um h a b i t a n t e  n a t u r a l  de  c e r t o s  s o l o s  v i r g e n s  c a r a c t e r ~ ç t i c o s  de áreas b a i x a s  com 
l e n ç o l  f r e á t i c o  s u p e r f i c i a l  (SEQUEIRA, 1958). 0s levantamentos  r e a l i z a d a s  na Re 
g i ã o  ~ m a z ô n i c a  também mostram que a  cons ta tação  de Víokoll tem s i d o  exc lus ivamente  em 
áreas s u j e i t a s  a inundações p e r i 6 d i c a ç  ( R E A L €  E MELO,  1982). Com base na p r i m e i r a  
observação (1840) f e i t a  num f r o n t e i r i s o  ( ~ u i a n a ) ,  é de se e s t r a n h a r  que sonen -
t e  apbs quase um s i c u l o  e  meio a d o s n p  tenha s i do  constatada d e f i t t i t i v a a s n t e  no Era 
- 
s i l .  
~ r o ~ a e l s e  que se c u l t i v e  banana em condições de t e r r a  firme, para obssrvaçÓ.es 
de ocor rênc ia  da doença nestas condições. Oe pweferência, os p l a n t i o s  deve i  ser i n s  
- 
ta lados  não muito longe das i r e a s  afetadas, Se após o p r ime i r o  c i c l o  não f o r  consta 
- 
tado nenhum caso de doença, as p l an tas  c e n t r a i s  deve i  ser  inoculadas para  se obser- 
va r  o comportamento da b a c t i r i a .  É poss:vel que a não ocor rênc ia  da doença em condi 
- 
&Ões de t e r r a  f i rme  se deva a não adaptapão da b a c t e r i a  a  estas condições de c l i m a  
e  solo. 
E s t a  parece ser  a  a l t e r n a t i v a  mais promissora e- v i á v e l  para o c o n t r o l e  do 
'V40ko" a longo prazo. Embora, segundo STOVER { 1 9 7 2 ) ,  todas as var iedades de banana 
e nplátanoll normalmente comerc ia l izadas sejam susce t i ve i s  às e s t i r p e s  B e SFR de 
P. solanacearum, existem fon tes  de r es i s t ênc i a .  Nesmo en t r e  as var iedades comerc ia is  
- 
aquelas com brácteas pe r s i s t en tes  são menos v i á v e i s  à i n f e c ç &  at ravés da transmis- 
são por i n se tos  do que aquelas com brácteas deiscentes. De 345 acessos inoc"1ados 
com a e s t i r p e  SFR, 3 4  mostraram algum grau de r es i s t ênc i a .  A var iedade ~ e l i p i t a ( 4 0 ~ )  
f o i  al tamente r es i s t en te ,  enquanto que moderada r e s i s t ê n c i a  es tá  presente na c u l t i  
- 
var Manang (AA) .  A ' P e l i p i t a l ,  além de r e s i s t e n t e  ao ltMakolf, mostrou-se também re -  
s i s t e n t e  i raga 2 de Fuçarium oxysporum f .sp.  cubense, tendo s i do  recomendada por  
STOVER E RICHARDSON (1958) como s u b s t i t u t a  de 'Bluggoet ( A B B ) ,  que t e m  s i do  devasta -
da p e l a  e s t i r p e  SFR de - P. solanacearum, t r a n s m i t i d a  por inse to .  
O programa de pesquisa a ser  conduzido pe l o  CNPMF, visando a  obtenção' de r e  
- 
s i ç t ê n c i a  a murcha bacter iana,  prevê as seguintes ações de pesquisa:. 
P r ime i r a  fase: 
Teste do comportamento da I P e l i p i t a 1  na ~ e g i a o  b iazôn ica  - E s t a  é u ra  c u l t i  -
var considerada al tamente r e s i s t e n t e  (STOVER E RICHARDSON, ,1968). J; f o i  i n t r o d u t i -  
da, mas permanece em quarentena no CENARGEN devendo chegar logo  ao CNPMF, onde se -
r i  m u l t i p l i c a d a  para a r ea l i zação  dos t e s t e s  de carpo. 
introdução de gera iop las~a  considerado r e s i s t e n t e  - Como a Banco A t i v q  de Ger- 
noplasma de Banana não con ta  com algussi acessos diplÓidts considerados ~esistsntes 
pe la  l i t e r a t u r a ,  como por exemplo a c u l t i w a r  lanang ( A A )  (ROVE f RICHAROSOU, 19751, 
sua in t raduçao  dever; ser  f e i t a ,  bem como a de ou t r os  m a t e r i a i s  conciderrdas i . p o ~ -  
z, 
t an tes  para  o  desenvolvimento do programa de i e l h o r a e n t o .  
Testes de m a t e r i a l  bás ico  - O CNPIF já cpn ta  com cerca da 40 r.'= beri i ioi  dS 
* 
p16idcs dos qua is  não se conhecs'bai  o:comportamantr e t  wl& pwa 2 dC P, sal* 
v- 
natearum. Estes acessos ser is ,  portanto. eoloeados em campo, para observação de 
r e s i s t ê n c i a  a murcha, visando-se i d e n t i f i c a r  ou t ras  fon tes  de r e s i s t ê n c i a  e o r i e n t a r  
pos te r i o res  h i b r i d a ~ o e s  no p r o j e t o  a t u a l  de melhoramento de germoplassa d i p l ~ i d e .  
Segunda fase: 
Teste de h íb r i dos  d ip lÓides melhorados - Bons h fb r i dos  d ip lÓides,  que tenham 
pelo menos um dos p a i s  r es i s t en tes  raça  2 de P. solanacearun, serão testados na 
- 
Ilegião ~mazônica,  e i  conditÕes n a t u r a i s  c/ou a r t i f i c i a i s  de in fecção para observa - 
çáo de r e s i s t ê n c i a  à murcha, visando p o s t e r i o r  u t i l i z a ç ã o  na produçao de h i b r i d o s  
cone rc i a i s  t r i p l Ó i d e ç  ou te t rap lÓ ides .  
Terce i ra  fase: 
Testes de novas genÓtipoç t r i p l Ó i d e s  e/ou te t rap lÓ ides  - ha segunda fase do 
t r aba lho  espera-se p roduz i r  h h r i d o s  t r i p l á i d e s  e/ou t e t r a p l ó l d e s  a p a r t i r  de v á  
- 
r i o s  t i p o s  de cruzamento u t i l i z a n d s  h h r i d o s  d i p l Ó i d t s  melhorados, devendo estes 
t r i p l Ó i d e s  t / ou  t e t r a p l i i d e s  produzidos serem testados em re laçáo E raça 2 de P. 
- 
solanacearum. 
BUDDENHAGEN, I. E ELSASSER, T.A. I n s e c t  d isseminat ion a neuãy discovcred node o f  
spread o f  b a c t e r i a l  u i l t  of banana. Phytopatholngy, 52: 726, 1962. 
- 
BUOOENHACEW, I. H. S t r a i n s  of Pseudononas solanacearwi i n  indigenaus hos ts  in 
banana p l an ta t i ons  o f  Costa Rica, and t h e i r  ~ c l a t i o n s h i p  t o  b a c t e r i a l  w i l t  o f  ba 
- 
nanas. Phytopathology, 50: 660-664, 1980. 
- 
BELALCAZAR, C.S.; URIBE, H.G. & THURSTON, H.D. Reconoclnl.ento de hospedantes a Pseu- 
-
. dononas solanacearum (E .F. Sm) ,  em Colombia, Rev. I ns t .  Colombiano Agrepec. 
3:37-45, 1968. 
- 
BERG, P.A. Yeed hos ts  o f  the  SFR S t r a i n  of P. so lanaccaru i ,  causal organisn 07 bac- 
- 
t e r i a 1  w i í t  of bananas. Phytopathology, 61: 1314-5, 1971. 
- 
FRENCH, €.R,  E SEOUEIRA, h. S t r a i n s  o f  Pseudoaonas solanacearun frei Cen t ra l  and 
Sowth A ie r i ca .  A comparative study. Phytopathology, 60:506-12, 1970, 
- 
GALVEZ, G. E POZARO, C, Marchi tamiento b a c t e r i a l  (UOKO) de1 p la tano  y banano cau- 
sado por  Pscudononas so lanacearu i  y su c o n t r o l  en Colombia. Rev is ta  IIC, Calo i -  
b i a ,  9:137-57, 1974 .  
- 
ROWE, P.R. E RICHARDSON, 0.1. Breeding bananas for  disease ~ e s i s t a n c e ,  f r u i t  q w a l i  
t y  and y i t l d .  . La Lima, Hondwras, T r o p i c a l  A g r i c u l t u r e  Research Services, 1975. 
'41p. (sIRTSA, B o l e t i n  r19 2). 
REALE, H.0. E HELO, I.C. Hoko da bananei ra  uma p reocupaçb  da banan icu l tu ra  nacio- 
nal. ~ i n i o t é r i o  da Agr i cu l tu ra ,  DFA-pari, I n f o r i a t i v o  ~ C c n i c c ,  1982. 38p. 
STOVER, R.H. & AICHARDSON, D.L. ' P e l i p i t a l ,  an ABB Bluggoe-type p l a n t a i n  r e s i s t a n t  
t o  b a c t e r i a l  and Gusar ia I  w i l k .  P l a n t  Disease Reporter, - 52:901-3, 1968. 
STOVER, R.H. flanana r o o t  diseases caused b y  Fusarium oxysporum f. sp. cubense, 
Pseudononas solanacearun and Radophalus s i m i l i s .  R comparative study o f  
l i f e  cyc les  i n  r e l a t i o n  t o  con t ro l .  In: I n t  Symp Factors  Determining Behavior 
P l an t  Pathog Soil. 2. ed. 1970. p. 197:200. 
STOVER,  R.H. Banana, p l a n t a i n  and abaca diseases. Cornmonwealth Hyco log ica l  I n s t i  -
t u t e ,  England, 1972. 316p. 
SEQUEIRA,  L.  B a c t e r i a l  u i l t  o f  bananas: Disseminat ion o f  the  pathogen and c o n t r o l  
o f  the  disease. Phytopathology, 48:64-9,  1958. - 
- 
TOKESHI,  H. E DUARTE, M.L.R. Moko da bananeira no ~ e r r i t ó r i o  Federa l  do ~ i a ~ á .  
Sunna Phytopathology, 2 : 2 2 5 - 9 ,  1976. 
- - 
Ao ~ i n i s t é r i o  da A g r i c u l t u r a ,  pa ra  o f i c i a l i z a r  uma I1Carnpanha" sobre  os problemas 
do lfMokolj, nos moldes da CANECC, rea l i zando -se  as reun iões  de sua  omissão Técn ica  
sempre na ~ e ~ i ã o  ~mazôn ica .  
Ao ~ i n i ç t é r i o  da A g r i c u l t u r a ,  pa ra  que sejam alocados recu rsos  que permitam uma 
reavaliéção dos levantamentos de o c o r r ê n c i a  do tfHokot1 i n i c i a d a s  em 1977 e a c a n t i  - 
nuação de novos levantamentos,  espec ia lmente  nas margens das r i o s ,  que são as áreas 
mais p r o p f c i a ç  ao desenvolv imento da doença. 
Ao  ~ i n i s t é r i o  da A g r i c u l t u r a ,  pa ra  r e v i t a l i x a r  o convên io  MAJGTFR - P r o f i l a x i a  e 
Combate de D o e n p s  e Pragas - a t r a v é s  de um termo a d i t i v o , a  f i m  de que a  programa 
de t r a b a l h o  r e l a t i v o  ao levantamento do "Mokolf da banane i ra  e m  Roraima não s o f r a  so 
- 
l u q i o  de con t i nu idade ,  j á  que a sua v i g ê n c i a  e x p i r a  em dezembro de 1984. 
À S e c r e t a r i a  da Defesa s a n i t á r i a  V e g e t a l  do ~ i n i s t é r i o  da A g r i c u l t u r a ,  p a r a  qiie 
env ie ,  a  t odos  OS Órgãos da llegi;o ~ m a z o n i c a  v incu lados  ao S e t o r  ~ ~ r f c o l a ,  uma cÓ 
- 
p i a  dos t lS l idesv  que p r o d u z i u  sobre  '~Hoko~' ,  a fim de que todos possam c o n t a r  coa es 
- 
se m a t e r i a l  pa ra  e v e n t u a i s  esc larec imentos .  
Aos Órgãos da ~mazÔn ica  pa ra  que c r i em uma   omissão des t i nada  a l e v a n t a r ,  
a v a l i a r  e  p ropo r  a l t e r n a t i v a s  para  os d i v e r s o s  problemas que envolvem a  c u l t u r a  da 
banana. 
Aos Órgãos da ~ e ~ i ã o  ~ m a z o n i c a ,  pa ra  r e a l i z a r e m  uma campanha de esc la rec imen to  j u n  
- 
t o  i comunidade r u r a l  a le r tando-a ,  a t r a v é s  do r á d i o  e/ou a  t e l e v i s a o ,  sobre as medi 
- 
das que devem s e r  adotadaç, a f i m  de que s e j a  e v i t a d a  a entrada do "Hoko" em sua 
propr iedade.  
Aos Órgãos de ~ s s i s t ê n c i a  Tecn ica  e  ÇEPLAC, pa ra  que i ns t rua in  os Bancos no s e n t i  
- 
do de çÓ l i b e r a r  recu rsos  pa ra  p l a n t i o  de banana se as mudas forem p r o v e n i e n t e s  de 
bananais comprovadamente sad ios .  
Que cada órgão representado no p resen te  simpÓsio faça um comunicado ao ~ e c r e t á  -
r i o  da A g r i c u l t u r a  do seu Estado ou T e r r i t g r i o ,  informando-lhe sobre  a  i m p o r t â n c i a  
do Víoka t l  e a necessidade de execução de um t r a b a l h o  i n t e g r a d o  e  p e r s i s t e n t e  com 
os demais ;rgãos da ~ e g i ã o  4nazÔnica. 
A S e c r e t a r i a  da Defesa s a n i t á r i a  Vegetal, p a r a  que s e j a  i np lenen tado  o S e r v i ~ o  
de v i g i l â n c i a  e  ~ i s c a l i z a ~ ã o ,  fazendo-se cumpr i r  a P o r t a r i a  p e r t i n e n t e ,  especia lmen 
- 
t e  em r e l a ç ã o  ao Posto  de Vilhena-RO, visando-se i m p e d i r  a e n t r a d a  da doença em ou -
t r o s  Estados e/ou reg ião .  
Aos 8rgãos da ~ e ~ i ã o ,  p a r a  que sejam r e a l i z a d o s  zoneamentos, coa base em ~ a r â m e  
- 
I t r o s  d i s p o n i v e i s ,  v isando-se a esco lha  de áreas capazes de p e r m i t i r  p o s s f v e i ç  esca- 
pes ao 'lMokol1. 
A EMBRAPA e órgaos r e g i o n a i s  p a r a  que se promova a r e a l i z a ç ã o  de cu rsos  de t r e i -  
I 
namentos p a r a  pesquisadores,  e x t e n s i o n i s t a s ,  t é c n i c o s  a g r i c o l a s  e  p r o d u t o r e s  r u 
- 
r a i s ,  enfocando-se d i v e r s o s  aspectos  da b a n a n i c u l t u r a ,  com ênfase pa ra  o  tlHokoll. 
Que sejam organ izados,  nas p r i n c i p a i s  zonas banane i ras  da ~ e g i ã o  ~ m a z ô n i c a ,  cam 
- 
p o s  de produção de mudas f i s c a l i z a d a s ,  i n c l u i n d o  c u l t i v a r e s  com r e s i s t ê n c i a  a  o  
~ l m a l - d ~ - ~ a n a m á ~ ~  e  I 'mal-de-sigatoka". 
Que sejam c r i a d o s ,  a n:vel r e g i o n a l ,  a t r a v @ s  das DFAs e  S e c r e t a r i a  de A g r i c u l t u -  
ra ,  o  prêmio  "Melhor P r o d u t o r  de Mudas de Banana". 
Que s e j a  d i vu lgado ,  a t r a v é s  da imprensa e s c r i t a  e  f a l a d a ,  que somente se rá 'pe r rn i  
- 
t i d o  o  comérc io  de mudas de banana, quando p r o v e n i e n t e s  de p r o d u t o r e s  l ega lmen te  ca 
- 
das t rados  nas DFAs. 
Equ ipa r  adequadamente o  l a b o r a t i r i o  da UEPAE de Manaus, no n i v e l  que p e r m i t a  a  
a n á l i s e  do m a t e r i a l ,  s u s p e i t o  de IlMoko" ev i tando-se,  assim, o grande r i s c o  de sua 
remessa pa ra  o u t r o s  Estados, espec ia lmen te  das r e g i õ e s  Nordeste  e  Sudeste. 
Proceder  a  i d e n t i f i c a ç ã o  das e s t i r p e s  de Pseudomonas solanacearum que o c o r r e  na 
~ e ~ i ã o  ~ m a z â n i c a ,  i n c l u i n d o  a  s o r o l o g i a  como um dos métodos a serem u t i l i z a d o s .  
T e s t a r  medidas p r o f i l a t i c a s  v i sando  o  c o n t r o l e  da doença, bem como o uso de de 
- 
s i n f e c t a n t e s  convenc iana i s ,  f a c i l m e n t e  a d q u i r i d o s ,  como por  exemplo a  c r e o l i n a .  
A v a l i a r  as p r i n c i p a i s  c u l t i v a r e s  de banana quanto  à s u ç c e t i b i l i d a d e  ao ttMokoll,in 
- 
c lu indo -se  àque las  comprovadamente r e s i s t e n t e s  ao 'mal-d~-~artamá" e  'mal-de-nigato- 
kal!. 
I n t e n s i f i c a r  os t r a b a l h o s  sobre  c o l e t a  de gernoplasma, espec ia lmente  nas áreas 
i nd igenas .  
S e l e c i o n a r  h e r b i c i d a s  p a r a  o  programa de e r rad i cação ,  tendo-se em v i s t a  a não 
renovação do r e g i s t r o  do Banve l  380 e  Banve l  450, aver iguando o  seu e f e i t o  a n t i b i i -  
t i c o  sobre  a  agente c a u s a l  do "Mokotl, a n i v e l  de campo e  l a b o r a t i r i o .  I n c l u i r  o  
P i c l o r a n  introduzindo-se, no pseudocaule da bananeira, p a l i t o  impregnado coa essa 
produto, considerando-se os excelentes resu l tados  ob t idos  no p a c i f i c o  Sul, em cond i  
- 
$as  senblhantes i s  da ~ m a z Ô n i a .  
Considerar o t i p o  de.so lo  e a drenagem como fa to res  que podem-d i f i cu l t a r  a  d i s se  
- 
minatão do "NokoH e, r e a l i z a r  exper iênc ias visando coinprová-10s. 
Ava l i a r  o  tempo neceç iá r io  para que uma'área deva ser  relevantada, quaflo a  
ocor rênc ia  do flHokom. 
Rea l i za r  procedimentos visando i d e n t i f i c a r  r e s i s t ê n c i a  ao tlMokoH em p lan tas  je 
vens. 
Observar a ocorrênc ia  de sintomas de Vioko" em He l ieon ia  spp., bem como proceder 
o  levantamento de hospedeiros a l t e rna t i vos .  
Relac ionar  cu l t u ras  a l t e r n a t i v a s  e economicamente v i á v e i s  para a s u b s t i t u i ç ã o  de 
bananais afetados. 
Testar  h i b r i d o ç  d i p l i i d e s  melhorados, bem ca io  novos genÓtipos t r i p l ó i d e s  efou 
t e t r a p l ó i d e s  em re lação  ao ttMokolv. 
Redobrar a  vigi l :ncia nas rodov ias do p a r i  com des t ino  ao ~ a r a n h ã o  s Cioias, a  
f i m  de e v i t a r  a sa lda de m a t e r i a l  contaminado para esses Estados. 
Houve cons ideravel  e.mpenho, especialmente das OFAs, ea r ea l i za r .  a t i v i dades  r a l a -  
cionadas com a prob lemát ica do "Moko" na ~ e ~ i á a  ~mazonica. Contudo, a escassez de 
recursos l i m i t o u  consideravelmente essas at iv idades.  
A proposta do Plano T ~ i e n a l  1985187 da I4inist;r io da A g r i c u l t u r a  que r s c u r  -
ços de apenas Cr$ 400.000.000 (QUATROCENTOS HILHÕES DE CRUZEIROS) para 1986, conti- 
nuariolimitando, de modo s i g n i f i c a t i v o ,  a execução de a t i v i dades  p r i o r i t á r i a o  r s l a -  
t i v a s  a levsntanentoç e erradicaçÕes da doença e, consequentemente, c o n t r i b u i r á  pa- 
r a  sua disseminação mais r áp i da  para ou t ros  Estados e/ou regiões. 
H; necessidade de se e laborar  um documento sobre a impor tânc ia  da b a n i n i c u l t u r a  
a pais, chamando a a tenç io  das autor idades para a grave ameaça do Woko" na conjun. 
- 
t u r a  sócio-econonica nac iona l  e  mostrando-lhes a necessidade de maiores recursos pa 
- 
r a  gúe se po&a ev i t a r ,  em tempo háb i l ,  o que se poder ia  chamar da  uma ca tás t ro fe .  
Agora, com a lo tação  de um pesquisador do CNPIF na UEPAE de Manaus, esbera-se um 
apoio cada vez mais subs tanc ia l  de todos os i r gãos  reg ionais ,  no sen t ido  de que se- . 
j a  desenvolvido um programa coordenado de pesquisa visando equacionar o problema do 
"Hokolf na ~ e g i ã o  ~mazônica. 
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